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Dos bons velhos

tempos muitos se

recordarão e do

futebol popular de

outrora também.

Até se jogava

no dia de Natal!

Como em 1955,

quando o Clube

Desportivo

Heliodoro venceu

(e convenceu

como expressa

o resultado de 6-1)

o grupo da fábrica

Hércules Futebol

Clube, no Campo

da Avenida, em

Espinho, num jogo

arbitrado por João

Augusto Ferrer

– conhecido por

Augusto Carcereiro

– e com o marcador

a ser inaugurado

(curiosamente)

pelo seu sobrinho

Manuel Pires

(como regista a

imagem superior).

E em 1954…

também no dia

25 de Dezembro!

No mesmo reduto,

mas com um triunfo

mais nivelado (1-0)

do Clube Desportivo

Heliodoro ante

o Hércules

Futebol Clube,

na disputa da Taça

António Gusmão.

Lúcio Alberto

Em 1995, para a história
do Clube Desportivo Helio-
doro posou vitorioso o gru-
po constituído por: José
Domingues, Severino Rou-
xinol, Zé Pinto, Belmiro Sil-
va,  Fernandi to,  António
Bernardes, Fernando Quin-
tas, Domingos “Couta”, Zé
António “Bolera” – e filho,
José António “Bolera”, ac-
tualmente emigrante em
França e que nos guiou no
tempo até 1955, através das
suas memórias, recorrendo

Clube Desportivo Heliodoro

Futebol popular da década de 1950

dossier
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igualmente a uma compila-
ção de Artur Faustino – e
António Maranhão (de pé);
Fernando Santos “Faísca”,
Aires Fortuna, Manuel “Azei-
teiro”, Américo Silva, Dia-
mantino “Mana” e Manuel
Pires (de joelhos).

No ano anterior mere-
ceu registo fotográfico a
seguinte formação: Américo
Silva, José Domingues “Val-
ga”, Henrique Jesus, Fer-
nando Quintas “Bichas”,
Fernando “Artistinha”, Ma-
nuel Pires e o guarda-redes
Domingos “Couta” (de pé);
Fernando Lancha, Manuel
“Azeiteiro”, Belmiro Silva,
Diamantino “Mana” e Au-
gusto Miranda (de joelhos).

Henr ique Jesus, Fer-
nando “Art ist inha”, Fer-
nando Quintas, Domingos
“Couta”, José Domingues,
Américo Silva e Manuel Pi-
res agruparam-se para o
retrato para mais tarde
recordar(em)…  o mesmo
acontecendo com Belmiro e
Américo Silva (ambos irmãos
de Heliodoro Pereira da Sil-
va), enquanto alguns ope-
rários da fábrica da de tape-
çarias e simpatizantes se
juntavam aos vitoriosos de
então para a foto colectiva.

Também no Campo da
Avenida, já nos finais da
década de 50 (do século
anterior, obviamente), o
Clube Desportivo Heliodoro
foi fotografado – imagem
inferior – com Belmiro Silva
(treinador), Manuel “Caro-
ço” (guarda-redes), Aires
Fortuna, Fernando Pinhal
“Bichá” (que representou a
equipa sénior do Sporting
Clube de Espinho durante
algumas épocas), Joaquim
do Gordo, Manuel Granja
“Locas” e o apoiante José
António (de pé); Paulino
Mo le i ro ,  Amér i co  S i l va ,
Henr ique “Carcereiro” e
Fernando Santos “Faísca”
(de joelhos).

Outros tempos!





06/Janeiro/2005

4 

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença e Sandra Soares

Colaboradores
Carlos Salvador, Micaela Santos,
Rui Pereira, Susana Campos e Vítor Lancha

Colunistas
Adérito Santos; Adolfo Leitão Carvalho; António
Duarte Estêvão; António Regedor; Manuel
Sancebas; Maria Fernanda Barroca; Mário Fro-
ta; Marta Feijó; Napoleão Guerra; Serafim Mar-
ques e Sérgio Carvalho.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. / Fax: 22 734 15 25
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. / Fax: 22 734 15 25
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

No Multimeios

SIMRIA
apresenta
empreitada

de ampliação
e remodelação

da ETAR
A SIMRIA vai apresentar hoje às 10.30 horas, no Multimeios,

o Projecto de Despoluição da Lagoa de Paramos/Barrinha de
Esmoriz e a empreitada de ampliação e de remodelação da
Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Paramos
que irá implicar um investimento de 10 milhões de euros.

Manuel Proença

Considerando

que a Câmara

não apresentou

qualquer ideia

nova e

mostrando-se

preocupada

com a situação

financeira

da autarquia,

a oposição

votou contra

o Orçamento

e Plano

de Actividades

para 2005,

aprovado

com os votos

socialistas e

dos presidentes

de Junta

do concelho.

Sandra Soares

Reconhecendo que os tem-
pos não são fáceis, na apresen-
tação do Plano de Actividades e
Orçamento para 2005, o vice-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Rolando de
Sousa explicou que para finan-
ciar o orçamento camarário é
necessário recorrer ao Estado,
a fundos comunitários e a capi-
tais próprios.

Neste último caso a autar-
quia tem duas opções: a venda
de bens ou a contracção de um
empréstimo que permita algu-
ma saúde financeira do municí-
pio. O executivo favoreceu a
última opção, esperando-se
para breve a apresentação da
proposta para aprovação em
reunião de Câmara e na
Assembleia Municipal.

Fausto Neves mostrou-se
preocupado com o montante
da dívida da autarquia e com “a
opacidade e falta de clareza de
um orçamento referente a um
ano de eleições, onde as rubri-
cas com a designação de ou-
tros e diversos correspondem,
em muitos casos, a verbas sig-
nificativas”.

Também Pinto Moreira
(PSD) se mostra preocupado
com o que apelida de “buraco
financeiro” e, sublinhando que

as receitas geradas pela
autarquia não são suficientes
para suportar o funcionamento
do próprio município, revela ser
contrário à ideia de se contrair
um dívida para pagar outras
dividas.

Já Carlos Caio considera
que “o facto da receita não
cobrir a despesa corrente é
uma situação normal nos mu-

nicípios portugueses que re-
correm às transferências do
Estado para colmatarem essa
insuficiência crónica”.

No orçamento para este
ano, com um montante de 36
milhões de euros, privilegia-se
sobretudo a requalificação ur-
bana e a habitação social, em-
bora também se contemple pro-
jectos que se encontram inse-
ridos no Plano Plurianual de
Investimentos deste executi-
vo, entre eles a Biblioteca e o
Estádio Municipal.

Pinto Moreira (PSD) consi-
dera “que estes documentos
previsionais são previsíveis e
velhos, são quase um copy-
past de anos anteriores, de-
monstrando a incapacidade da
Câmara passar do papel para a
obras física projectos que já
são crónicas no orçamento,
havendo alguns que estão pre-
vistos desde 1993”.

Para o vogal social-demo-
crata está por isso na hora “dos
espinhenses confiarem em
quem seja capaz de concretizar
e tenha o arrojo de trazer no-
vas obras para Espinho. Se PSD
fosse poder, e será em breve,
”as nossas opções seriam mui-
to diferentes”.

Para Fausto Neves este não
é “um orçamento claro e trans-
parente, inclui uma série de
promessas não cumpridas e não
é assim que se assegura o futu-

ro de um terra que o merece”.
Carlos Gaio defende que,

tal como tem de ser, “o orça-
mento aposta na continuidade
do que foi assumido nas gran-
des opções do plano aprovadas
em 2002. Nem todos os projec-
tos foram contemplados, mas
na sua generalidade os com-
promissos têm sido cumpridos”.

O orçamento foi aprovado
com os votos favoráveis do
Partido Socialista e dos presi-
dentes da Junta de Guetim,
Anta, Silvalde e Paramos, en-
quanto que o presidente da
Junta de Espinho se absteve e
as bancadas da oposição vota-
ram contra.

Em declaração de voto,
Simplício Guimarães (CDS/PP)
revelou que a sua bancada vo-
tou contra por considerar que
“a câmara não apresentou uma
estratégia de desenvolvimento
sustentado para o concelho,
mostrando falta de controlo das
despesas”.

Ainda no âmbito desta dis-
cussão, o PSD apresentou um
documento recomendando que
a Câmara tenha maior conten-
ção nas despesas, que foi rejei-
tado.

Assembleia
discute queda

do Governo

Entretanto a primeira reu-
nião da sessão de Dezembro da
Assembleia Municipal ficou
marcada pela apresentação por
parte da CDU de um documen-
to saudando a queda do Gover-
no de Santana Lopes, que para
Jorge Carvalho (CDU) foi o pior
de que há memória.

Como seria de prever o
documento gerou uma longa
discussão com cerca de duas
horas em que a bancada social-
democrata assumiu a defesa
do Governo e fez questão de
lembrar “a perda de peso polí-
tico da CDU a cada eleição que
passa”.

Foi também apresentada
uma moção em que Maria
Goretti (PSD) lamenta que a
Câmara Municipal não venha
respeitando algumas disposi-
ções legalmente consagradas,
designadamente o Estatuto do
Direito de Oposição.

No mesmo documento re-
comenda-se ao executivo que
cumpra todos os preceitos e

formalidades legais condu-
centes a uma política de verda-
deiro respeito institucional e
democrático.

O lamento da vogal não
obteve a concordância da
assembleia, mas a recomenda-
ção foi aprovada.

Entretanto, ainda nesta reu-
nião e após um longo período
antes da ordem do dia, foram
discutidos e aprovados os dois
primeiros pontos da ordem de
trabalhos.

Foi aprovada por unanimi-
dade a contracção de um em-
préstimo a curto prazo, a liqui-
dar em 2005, no montante
máximo de €557.675,50 (10%
do montante global dos Fun-
dos Municipais), a contratar
com o Banco Totta e Açores.

Este empréstimo deve ser
contraído atendendo ao facto
de que as receitas municipais
têm um fluxo de cobrança loca-
lizado fundamentalmente no
segundo semestre do ano eco-
nómico, o que não coincide
com o pagamento das despe-
sas a realizar, situação que pode
ocasionar dificuldades de te-
souraria.

Também foi aprovada, mas
com os votos contra da CDU, a
fixação da Taxa Municipal para
Depósito da Ficha Técnica de
Habitação prevista no Decreto-
Lei n.º 68/2004, de 25 de Mar-
ço, em 2,5 euros, conforme
proposta da Câmara Municipal.

A Ficha Técnica de Habita-
ção visa apoiar os consumido-
res que pretendem adquirir a
sua habitação, disponibilizando
um conjunto de informações
suficientes que lhes permita
fazer análises comparativas em
função daquilo que, em cada
momento, constitui a oferta no
mercado da construção e per-
ceber o que melhor satisfaz os
interesses em causa.

Este documento descritivo
deve obedecer a um conjunto
de requisitos legais e conter
um conjunto mínimo de infor-
mações, eventualmente acom-
panhado de informações com-
plementares sendo obrigatório
que o promotor imobiliário o
mantenha por um período mí-
nimo de dez anos, estando tam-
bém obrigado a depositar um
exemplar da mesma ficha na
Câmara Municipal onde correr
os seus termos o processo de
licenciamento respectivo.

Orçamento aprovado com votos contra da oposição

Saúde
financeira
da Câmara
dependente

de
empréstimo
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INÍCIO PROMOÇÕES: 7 a 22/01/05

CALÇAS JR. a partir de 10
CALÇAS HOMEM a partir de 15

BLUSÕES JR. a partir de 15
BLUSÕES HOMEM E SENHORA a partir de 30

POLOS E SWEAT’S a partir de 15
SAPATILHAS a partir de 19,99

CALÇAS GANGA, MALHAS e tudo mais com a
garantia das melhores marcas desportivas

Amanhã, com plano
e orçamento

Assembleia
de Guetim

Realiza-se amanhã, às 21.30 horas, a quarta sessão ordinária
da Assembleia de Freguesia de Guetim.

Destaque, entre os pontos principais da ordem de trabalhos,
para a discussão e a votação do plano plurianual de investimentos
e do orçamento para o ano de 2005.

Com um reforço de 75 mil euros
transferidos pela Câmara Municipal
de Espinho, o executivo da Junta

de Freguesia de Anta apresentou um
“orçamento ambicioso”, aprovado

com três votos contra e duas abstenções
da bancada social-democrata.

Destaque para a forma inovadora
como os documentos foram

apresentados, um dos resultados
da modernização administrativa que

está a ser levada a efeito.
Sandra Soares

No sentido de facilitar a com-
preensão dos documentos
apresentados e tornar mais efi-
cazes os esclarecimentos pres-
tados pelo executivo, a As-
sembleia de Freguesia de Anta
pôde apreciar o plano de activi-
dades e orçamento para 2005
através da projecção em tela
dos mesmos.

Esta foi uma novidade de-
corrente da modernização ad-
ministrativa que está a ser le-

mento do próximo ano vão para
a requalificação de diversos
arruamentos e para a constru-
ção do armazém da Junta. O
executivo promete ainda estar
atento à revisão do PDM, prevê
dar continuidade à moderniza-
ção administrativa da Junta,
apostando também na manu-
tenção do apoio a diversas ins-
tituições e iniciativas levadas a
cabo na freguesia.

Ao nível do orçamento a
grande fatia das receitas cor-
rentes provém da concessão
de terrenos para sepulturas
(115 mil euros) e da transfe-
rência do Fundo de Financia-
mento das Freguesias (perto
de 111 mil euros).

Ao nível das receitas de
capital, a rubrica com maior
relevância é a referente à trans-
ferência de verbas por parte da
Câmara Municipal de Espinho:
36 mi euros para conservação
e limpeza de valetas e 75 mil
euros para outras obras, no-
meadamente: o arranjo de per-
to de uma dezena de ruas e a
construção do armazém da Jun-
ta de Freguesia.

Este armazém era uma obra
há muito prometida e da res-
ponsabilidade da Câmara Mu-
nicipal de Espinho uma vez que
vem substituir a infra-estrutura
demolida aquando da constru-
ção da rotunda junto às escolas
de Esmojães. Em 2005, a
edilidade espinhense delegou
competências na Junta para
que efectuasse a referida obra.

Uma outra promessa do
executivo camarário que vai
agora ser cumprida, é a cons-
trução do pavilhão gimnodes-
portivo e embora esta seja uma
obra da responsabilidade da
edilidade espinhense, o execu-
tivo de Anta também a refere
no seu Plano de Actividades.

O executivo deixa a garan-
tia de que “nos bateremos até
à exaustão para que os clubes
e colectividades de Anta sejam

priorizados na utilização de um
equipamento que servirá não
só para a realização de eventos
desportivos, mas também cul-
turais e de outra índole. Trata-
se de uma obra de substancial
valor para Anta e para o próprio
concelho, cuja execução orça
em 623 mil euros”.

Ao nível das despesas cor-
rentes, a rubrica relativa a pes-
soal respeita a cerca de 40 por
cento do total. Em relação às
despesas de capital serão
dispendidos 92.500 euros em
arruamentos, 25 mil euros na
construção do armazém, 33 mil
euros no cemitério e perto de
13 mil euros na modernização
administrativa.

Ainda na última reunião da
Assembleia de Freguesia teve
de ser aprovada uma modifica-
ção ao orçamento da receita do
ano anterior, reforçado com a
entrada de uma verba do Pro-
grama Operacional Sociedade
de Informação (POSI) e uma
outra referente à concessão de
sepulturas. O reforço de pouco
mais de cinco mil euros foi
aplicado na modernização dos
serviços administrativos da jun-
ta, com a aquisição de equipa-
mento de informática.

Foram também aprovados
dois documentos apresentados
pelo executivo relativos a alte-
rações à tabela de taxas para o
‘cemitério novo’ e a uma nova
tabela de taxas respeitante à
publicidade que irá financiar os
quiosques digitais, a colocar
em funcionamento no âmbito
da modernização administrati-
va. Ambas as tabelas foram
aprovadas por unanimidade.

Por fim, foram também
aprovadas por unanimidade
uma saudação pelo 90.º ani-
versário do Sporting Clube de
Espinho e uma moção dese-
jando Boas Festas a todos os
antenses, documentos apre-
sentados pelo Partido Socia-
lista.

Assembleia adere às novas tecnologias

vada a efeito e que em breve
resultará em outras iniciativas,
nomeadamente: a criação de
um espaço Internet que estará
aberto ao público durante a
semana entre as 18 e as 20
horas.

Também é objectivo para
2005 colocar em funcionamen-
to uma nova biblioteca, na sede
da junta que, segundo o execu-
tivo, “passará a constituir uma
notável mais-valia cultural para
as gentes da freguesia”.

Mas os grandes destaques
do plano de actividades e orça-

“Orçamento
ambicioso”
em Anta

A Sala Tempus do Centro Multimeios apre-
senta, a partir de hoje e até à próxima quarta-
feira, em estreia nacional, a sequela de Ocean’s
Eleven em que, tal como no primeiro filme, o
elenco é de luxo, saindo reforçado com a
presença de Catherine Zeta-Jones.

Em Ocean’s Eleven foi contada a história
de um dos mais arrojados assaltos de todos os
tempos, com um grupo de especialistas, lide-
rado por Daniel Ocean, a conseguir limpar o
cofre de três casinos, deixando o dono dos
mesmos, furioso e sedento de vingança.

Com os bolsos recheados dos muitos mi-
lhões de dólares roubados, o gang tenta levar
um vida honesta, mas há hábitos difíceis de
perder e depois do pouco escrupuloso e muito
furioso Terry Benedict ter descoberto quem

No Centro Multimeios

Ocean’s
Twelwe

em estreia
nacional

lhe roubou os seus casinos, ter uma vida
tranquila deixou de ser opção.

Assim, nesta segunda película, Danny Ocean
reúne o seu gang de ladrões em Nova Iorque
antes de voarem para Amesterdão, Roma e
Paris para efectuarem novos golpes.

Tendo de lidar com a grande pressão
exercida por Terry Benedict, uma dedicada
agente da Europol com uma ligação ao passado
de Rusty e um misterioso rival francês, conhe-
cido como “Night Fox”, conseguirá Ocean e o
seu gang manter o título de maior ladrão de
todos os tempos? Aceitam-se apostas...

A película que volta a ser realizada por
Steven Soderbergh, de quem partiu a ideia da
sequela, mantém no seu elenco: George
Clooney, Brad Pitt, Matt Damon, Andy Garcia,
Don Cheadle e Julia Roberts entre outros,
sendo também reforçado com Catherine Zeta-
Jones, que interpreta o papel de uma agente da
Europol.

Os restantes filmes a apresentar no primei-
ro mês de 2005 são: ‘Lemony Snicket’s: Uma
série de desgraças’ (13 a 19 de Janeiro); ‘O
Fantasma da Ópera’ (20 a 26 de Janeiro); ‘À
Procura da Terra do Nunca’ (27 de Janeiro a 2
de Fevereiro).

Na área da astronomia estão em exibição
aos fins-de-semana e feriados, as sessões do
Planetário: “A zanga da lua” pelas 15 horas e
“Acampar com as estrelas”, pelas 17 horas.

Sandra Soares

No Centro
Multimeios

Projecto
de revisão
do PDM

Na galeria do Centro Multimeios prossegue a exposição
relativa ao projecto de revisão do Plano Director Municipal
(PDM).

Documento de importância fundamental para Espinho, já
que tem por objectivo definir o modelo geral de desenvolvi-
mento territorial do concelho, apontando as principais voca-
ções das diversas parcelas do território municipal, as condi-
ções específicas de edificação, a localização de infra-estrutu-
ras, equipamentos, espaços verdes e a estruturação da rede
viária municipal e respectiva articulação com a rede nacional.

Sábado,
na Igreja Matriz

Concerto
de Reis

Está agendado para as 21.30 horas do próximo sábado um
Concerto de Reis, na Igreja Matriz de Espinho.

O espectáculo é protagonizado pelo Coro da Paróquia de
Espinho.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Daniel Rodrigues Miguel

Nome: António de Pinho Branco Miguel Júnior. Nas-
ceu no dia 9 de Janeiro de 1855. Faleceu no dia 25 de
Março de 1923. Casado com Maria Rodrigues Oliveira.
Profissão: pescador. Pai: António de Pinho Branco Miguel.
Mãe: Ana dos Santos. Avós paternos: José de Pinho
Branco do Miguel e Maria Gomes da Cunha Folha. Avós
maternos: António Soares Maganinho e Maria dos San-
tos. Todos naturais desta praia.

António de Pinho Branco Miguel Júnior não foi so-
mente o primeiro autarca desta terra, nem o principal
dirigente que esteve à frente do povo do lugar da praia
na luta pela sua independência, tomando o lugar de seu
pai, foi também a pessoa que mais tempo serviu esta
terra em tudo que sabia e podia.

Pode-se dizer que dedicou praticamente toda a sua
vida a Espinho.

O seu nome aparece pela primeira vez na história de
Espinho, tinha ele 24 anos de idade, e era arrais da
companha da sua família a (Velha), à frente dos outros
arrais das companhas de pesca, no dia 11 de Março de
1879 na comissão para a construção do segundo templo,
onde ficou decidido a verba que cada companha de
pesca iria dar para terminarem a construção do mesmo,
que só terminou e foi inaugurado em 1883. (B.C. nº 11/
12 Página 289). Este templo ficou a ser administrado por
uma comissão, presidida por José António Pires de
Resende, intitulada “Comissão Zeladora do Sagrado
Santíssimo Sacramento”, da qual ele fazia parte junta-
mente com mais quatro vogais.

Ora, chegando aos ouvidos desta comissão que o
abade de Anta pensava erigir ali uma confraria, para se
apoderar da capela, aquela Entidade Zeladora apressou-
se a elaborar um estatuto que aprovado em Assembleia-
geral, criaram a Irmandade de Nossa Senhora d’Ajuda.

Entre todos os dirigentes de Espinho, António de
Pinho Branco Miguel Júnior foi eleito o primeiro Juiz da
Irmandade em 1886.

A constituição da Irmandade de Nossa Senhora
d’Ajuda foi o brado de independência de Espinho.
(Monografia de Álvaro Pereira).

Espinho nasceu com a criação da confraria de Nossa
Senhora de Ajuda, e os nomes que a compunham não se
esqueceram de lhe dar o cunho de organização legal,
preparando o ambiente para uma futura freguesia).
(Boletim Cultural V. 5 19/20 página 375).

A 9 de Março de 1891, António de Pinho Branco
Miguel Júnior foi eleito Presidente da Junta de Freguesia
de Espinho.

Conhecendo bem a realidade de Espinho, e sabendo
que a grande aspiração do povo desta praia era ter um
cemitério, antes de ser eleito presidente da Junta António
Miguel não descurava esse problema. Na segunda ses-
são da Junta marcou uma reunião extraordinária. Nessa
sessão aparece um casal seus amigos a oferecer à Junta
um terreno que possuía no lugar da Urgueira no Mocho
com 2.327 metros quadrados para a construção do
cemitério paroquial.

Cada enterro que seguia de Espinho para Anta era
pretexto de desordens e conflitos entre antenses e
espinhenses, correndo as pessoas de Espinho que iam
acompanhar qualquer defunto até à última morada o
risco de serem agredidas e insultadas, e até os próprios
defuntos não escapavam por vezes aos maus tratos,
indiferentes e sem culpas das richas dos vivos. (B.C.III
nº 11/12 página 295).

Embora fosse largamente suficiente para a popula-
ção de Espinho na época, António Miguel insistiu sempre
com a Junta que ele presidia, que era preciso mais
terrenos para o cemitério, (1º livro da Junta na sessão
de 23/6/1891) e que era urgente a construção do mes-
mo, disse aos outros elementos da Junta para pensar no

O primeiro
autarca

de Espinho

assunto. A Junta deu-lhe todos os poderes para expropriar
e contratar tudo que fosse necessário. (B.C. nº 11/12
páginas 297,298).

Graças à sua visão futurista, e ajuda financeira de seus
pais, Espinho de um lugar sem cemitério, ficou a ser a
Freguesia mais importante com o cemitério maior e mais
“aformoseado” de toda a zona. Era tão grande para a
época que os coveiros plantavam legumes e árvores de
fruta, até serem proibidos de o fazerem. (B.C.V.5 nº 19/20
P.363).

Ameaçado de morte por parte dos proprietários dos
terrenos daquela zona que pertenciam ao lugar do Mocho,
não queriam ser expropriados nem queriam pertencer a
Espinho, porque o lugar do Mocho Tabuaça e Estradas, que
pertenciam a Anta ficaram a pertencer à Freguesia de Espinho
aquando da sua criação, mas nada demoveu António Miguel.
A Junta possuía baldios onde podia mandar construir o seu
cemitério, mas por causa destes lugares António Miguel
escolheu esta zona para tirar argumentos aquelas populações
que assim ficaram mais perto do cemitério de Espinho do que
do de Anta.

(Acerca do Cemitério) – A publicação das actas e docu-
mentos que atestam a actividade das entidades que tiveram
sobre os ombros a tarefa honrosa da organização administra-
tiva de Espinho, como freguesia, como concelho e como terra
de turismo, representa justa homenagem à memória dos
homens que as constituíram e que por Espinho, alguns deles
sacrificaram a bolsa e a saúde, quando não a vida. (B.C. V. III
11/12 Página 297)

A Junta decidiu lançar uma série de obrigações para pagar
as expropriações e fazer obras no cemitério. Tinham pensado
em 80, mas só passaram metade, porque o famigerado abade
Figueiredo de Anta não desarmava, e como tinha amigos em
Lisboa, com calúnias e mentiras tentava a todo custo acabar
com a freguesia de Espinho, e fazia espalhar falsas notícias
dizendo que Espinho voltaria a ser como dantes, um lugar da
freguesia de Anta.(Ver o relatório enviado pelo padre de Anta
ao Rei, contra Espinho).

Só ficaram com obrigações do cemitério pessoas que
tinham confiança absoluta em António Miguel, seus familia-
res, seus inquilinos comerciantes e amigos íntimos.

Inaugurado o cemitério de Espinho, foram-se acalmando
os ânimos e desaparecendo os conflitos. E com o rodar dos
anos desapareceram completamente.

A Junta de Espinho recebe uma carta do administrador do
concelho a pedir a desanexação dos três referidos lugares, a
qual responde que esses lugares ficaram a pertencer à
Freguesia de Espinho aquando da sua criação, como prova a
planta que a Junta de Espinho enviou.

A Junta recusou sempre a desanexação desses lugares da
Freguesia de Espinho. (Ver acta da sessão de 21 de Maio
de1893, ou B. C. V. III nº 11/12 nº 304, 305)

O Governo publica um decreto em 1896 onde determina
que a partir desta data os Presidentes das Juntas serão os
padres da freguesia.

António Miguel foi destituído da presidência da Junta que

ele fundara, onde era eleito todos os anos com a totalidade
das vozes, por defender a legalidade e os interesses de
Espinho.

E a harmonia que sempre reinou em todos os membros
das juntas transactas deixou de existir a partir de então, em
que pelas actas se verifica um quase permanente desacor-
do entre o presidente e os respectivos membros, pelo que
aquele geralmente assinava vencido. (B. C. nº III 11/12
página 307.)

Mas o grande amor que tinha à sua terra depressa o
levou outra vez para a Junta, como vogal ou vice-presiden-
te. Mas para o povo de Espinho e os outros elementos da
Junta António Miguel continuava a ser o Presidente, porque
era a ele que pediam conselhos e indicavam-no sempre
para fazer o trabalho que competia ao padre. (Primeiro
livro da Junta página nº 101). O grande espinhense e
maestro Fausto Neves escreveu acerca de António de Pinho
Branco Miguel, (B. C. IV nº 13 Página 25.) Foi muitos anos
este bom homem Presidente da Junta Paroquial, respeita-
do por todos e ainda e sempre lembrado. Era “maioral” e
grande amigo da classe piscatória.

Na Junta foi nomeado para desempenhar várias tare-
fas, ensinar a ler a analfabetos, assistência a pessoas mais
carenciadas mas sempre responsável pelo cemitério, e foi
o autor da proposta a pedir à Câmara o terreno para a
construção da Igreja Matriz. E com a construção da Igreja
Matriz foi nomeado o fiscal da Junta das obras onde
verificou várias anomalias.

Em reunião de 15 de Janeiro de 1899 por proposta do
vogal António de Pinho Branco Miguel, a Junta deliberou
por maioria, pedir à Câmara a cedência gratuita de terreno
para a construção da nova Igreja, que devia ser a nascente
da Avenida do Teatro e as ruas do Príncipe e de Vasco da
Gama. (B.C.III nº 11/12 Pág.317).

Como a argamassa empregada nas obras não inspiras-
se a necessária confiança ao vogal da Junta, encarregado
de as fiscalizar (António Miguel) este, em sessão de 10 de
Fevereiro de 1903 propôs que a Junta comparecesse no
local a examinar as obras e oficiasse ao fiscal do arquitecto
José Henrique de Sampaio, convidando-o a comparecer
também, chamando à responsabilidade no caso de a ter o
empreiteiro e o fiscal das mesmas obras.

A Junta mandou deitar abaixo todas as paredes
construídas com saibro ordinário, ficando assente, que não
mais seria empregue argamassa sem estar presente o fiscal
da Junta (António Miguel). (B.C.III 11/12 Página 331-332).

Como já temos afirmado, a construção da nossa sump-
tuosa Igreja matriz actual constituiu um admirável exem-
plo de visão dos homens que a delinearam e aprovaram o
respectivo projecto, e de perseverança e tenacidade da
parte daqueles que intervieram na sua construção. (B.C.III
11/12 Página 333.)

Durante a construção da Igreja, surgiram vários pro-
blemas como não poderia deixar de acontecer, em virtude
da grandiosidade da obra e a falta de dinheiro. No livro nº
2 das actas da Junta de Freguesia página 16, António
Miguel chama a atenção, dizendo que a Junta não tem a
menor responsabilidade, porque ele se tem cansado e
esmerado por cumprir à risca o seu dever, para que as ditas
obram sejam executadas com o máximo de perfeição e
solidez. (Servir Espinho era para ele um dever)

Ao ler-mos as actas das sessões da Junta da Paróquia
de Espinho da época, admiramos o escrúpulo e o zelo dos
homens que a constituíam, no sentido de se edificar um
templo digno da localidade. E conseguiram-no da forma a
merecer que prestemos homenagem à sua memória. (B.C.III
11/12 Página 321).

E também apercebemo-nos da dedicação, humildade,
sacrifício e o sentido de justiça que sempre orientaram a
conduta de António Miguel, em tudo relacionado com a sua
terra. Mas no “seu” cemitério como dizia o povo de Espinho,
dedicou sempre um carinho muito especial. Mandou modi-
ficar a planta, tratava sempre de o embelezar, (1º livro da
Junta várias páginas), todo o seu tempo livre passava-o no
“seu” cemitério. Como Presidente, Vice-Presidente ou Vo-
gal foi sempre o responsável pelo cemitério, que só deixou
de o ser oficialmente, (porque era a ele que pediam a última
palavra em tudo relacionado com o cemitério, limites de
Espinho e terrenos pertencentes à freguesia de Espinho)
quando foi nomeado pela Junta para fiscalizar as obras na
Igreja Matriz onde notou várias anomalias, que graças à
sua persistência e sacrifício de estar presente, e de ter
grandes conhecimentos de construção, sendo ele pescador
e comerciante, Espinho tem um belo templo sólido que
muito nos honra.

Foi sem dúvida o principal obreiro desta terra.
Este resumo da actividade do principal líder (depois do

seu pai) do povo do Lugar da Praia de Espinho, na luta pela
sua independência, e também o primeiro autarca em
seguida eleito, tem como objectivo lembrar os 150 anos do
mesmo, no dia 9 de Janeiro de 2005.
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REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL € C/ CARTA DE CONDUÇÃO

Lista do PS pelo círculo
de Aveiro

Manuel Pinho
lidera

e Albernaz
é sexta

Manuel Pinho, de Espinho, é o cabeça de lista do PS pelo
círculo eleitoral de Aveiro, concorrente às próxima eleições
legislativas.

O actual porta-voz do PS, filho e sobrinho de dois vultos de
Espinho, já desaparecidos, respectivamente, do cirurgião Daniel
Pinho, e do antigo presidente da Câmara, Lito Gomes de
Almeida, é secundado na lista por Maria Rosário Carneiro,
mulher de Roberto Carneiro, antigo ministro do PSD, e pelo
secretário-geral da JS, Pedro Nuno Santos.

Rosa Albernaz ocupa o sexto lugar, antecedida por Costa
Amorim, ex-candidato à Câmara da Feira, e o deputado Afonso
Candal, e precedida por Armando França, autarca de Ovar.

Lúcio Alberto

Marques Mendes encabeça
lista por Aveiro

Montenegro
em quarto

no PSD
Luís Montenegro figura em quarto lugar na lista de candidatos

a deputados do PDS pelo círculo eleitoral de Aveiro.
O vereador espinhense e deputado na última Legislatura

concorre às eleições legislativas agendada para 20 de Fevereiro
numa posição considerada elegível, para gáudio da estrutura
social-democrata do concelho, como se constata no comentário
de Pinto Moreira, presidente da Comissão Política Concelhia:

“Foi com enorme satisfação que o PSD de Espinho recebeu
este reconhecimento pelo trabalho do deputado Luís Montenegro.
É uma grande vitória pessoal para ele, mas também uma grande
vitória do PSD de Espinho, em particular, e do concelho, em
geral.”

À frente de Luís Montenegro apenas se destacam Marques
Mendes (de novo cabeça de lista e ex-ministro), Hermínio
Loureiro (secretário de Estado) e Manuel Oliveira (deputado há
três mandatos e membro da Concelhia da Feira). Regina Bastos,
secretária de Estado e ex-deputada europeia, ocupa a quinta
posição.

Lúcio Alberto

Ilda Figueiredo na lista
pelo círculo de Aveiro

Fausto
Neves

em terceiro
no PCP

A lista de candidatos da CDU, pelo círculo de Aveiro, será
entregue no tribunal judicial desta cidade, pelo respectivo
mandatário, Joaquim Almeida da Silva, amanhã, pelas 11
horas.

Comparecerão a este vários candidatos da CDU e dirigentes
das forças que constituem a coligação, nomeadamente a cabeça
de lista por Aveiro, Ilda Figueiredo, do Comité Central do PCP e
deputada no Parlamento Europeu, e Fausto Neves, da Comissão
Concelhia do PCP de Espinho, que figura em terceiro na
candidatura.  Os cinco primeiros candidatos são os seguintes:
Ilda Figueiredo, António José Macedo (de Ovar), Fausto Neves,
Rita Mendes (de São João da Madeira) e Manuela Caetano (do
partido ecologista “Os Verdes”).

Lúcio Alberto

A Assembleia
de Freguesia

de Espinho reuniu
para aprovar o

Plano Plurianual e
Orçamento para

2005 e ficou mais
uma vez provado na

discussão que o
dinheiro é pouco e
mal dá para cobrir

as despesas
correntes,

sobretudo as
respeitantes
a pessoal e à
manutenção

do edifício sede
da Junta.

Sandra Soares

No seu Plano de Activi-
dades para 2005 o executi-
vo espinhense pretende
continuar a dar o apoio pos-
sível à Associação Social e
de Convívio para a Terceira
Idade da freguesia e a di-
versas instituições vocacio-
nadas par a solidariedade
social.

É também intenção do
executivo manter a sua par-
ticipação nas colheitas de
sangue promovidas pelo
Lions Clube de Espinho de e
na campanha de saúde oral,
assim como em diferentes
iniciativas culturais e des-
portivas que animam o con-
celho ao longo do ano, en-
tre elas: o Cinanima, o Fes-
tival de Música ou Circuito
Nacional de Kayak’s de mar.

Mas uma boa fatia do
orçamento destina-se a co-
brir as despesas com pesso-
al e com a manutenção do
edifício sede da junta (só
em electricidade prevê-se

um gasto de 15 mil euros).
Quanto a despesas de

capital, estão apenas pre-
vistos cerca de 1500 euros
para pequenas obras no
edifício sede, onde se en-
contra incluída a substitui-
ção de uma das rampas do
auditório por uma escada-
ria. Apesar da verba ser re-
duzida, António Catarino
espera que a Câmara assu-
ma estas pequenas obras,
para que a possa aplicar em
outras rubricas.

Ao nível das receitas, a
maior fatia é referente ao
Fundo de Financiamentos
das Freguesias (105 mil
euros), pois a Câmara Mu-
nicipal apenas irá transferir
13 mil euros respeitantes à
limpeza e manutenção de
valetas.

A Assembleia de Fregue-
sia foi unânime em afirmar
que a verba transferida pela
Câmara é manifestamente
insuficiente, não compreen-
dendo a grande diferença
entre o valor que é atribuí-
do a Espinho e às outras

freguesias e manifestando
ao presidente da Junta de
Freguesia, António Catarino,
a disponibilidade para, jun-
to da Câmara Municipal,
apelar a uma mudança nes-
ta situação.

Basta olhar para o orça-
mento para se perceber que
o dinheiro é pouco, as re-
ceitas correntes muito ele-
vadas e o executivo teria
grande dificuldade em equi-
librar as contas caso não
pudesse recorrer a uma
transferência de verba re-
sultante dos anos anterio-
res.

Mas António Catarino
alerta para o facto da soma
que foi sendo poupado em
12 anos de mandato estar a
diminuir drasticamente des-
de a transferência do exe-
cutivo para a nova sede.

Assim, António Catarino
conclui que “para que a Jun-
ta e Freguesia de Espinho
funcione não com muita mas
com a dignidade necessária
tem de haver a transferên-
cia de mais verbas por parte
da autarquia”.

Assembleia
de Espinho
preocupada

com
despesas
correntes

Orçamento aprovado
por unanimidade
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Sandra Soares

Segundo Abel Gonçalves, o
Plano de Actividades e o Orça-
mento para 2005 apresenta-
dos à Assembleia de Freguesia
dão continuidade ao cumpri-
mento das promessas efectua-
das na campanha eleitoral de
há quatro anos.

O autarca reconhece que
há obras que não foram reali-
zadas por falta de verbas, mas
também lembra as dificuldades
dos últimos anos e as reivindi-
cações efectuadas junto da
Câmara Municipal para que as
competências da Junta fossem
alargadas, reivindicações que
parecem ter sido atendidas este
ano.

Aliás, as receitas de capital
serão reforçadas em 2005 com
a delegação de competências
por parte da autarquia espi-
nhense relativas à realização
de diversas obras, competên-
cias acompanhadas de 75 mil
euros.

Com esta verba suplemen-

tar, o autarca silvaldense espe-
ra “tornar mais decente o nos-
so parque infantil, fazendo mais
felizes as crianças que nele
pululam, alargar o cemitério
dando assim plena satisfação à
lista de espera de pessoas que
aguardam a aquisição de lugar
no campo santo, melhorar o
piso do nosso ringue e melho-
rar passeios vários, além de
continuarmos o arranjo de
ruas”.

No orçamento para 2005 a
maior fatia das receitas corren-
tes também se refere às trans-
ferências: 91.500 euros do Fun-
do de Financiamento das Fre-
guesias e cerca de 37 mil euros
da Câmara Municipal para lim-
peza e manutenção de valetas.

Destaque ainda para o fac-
to das receitas correntes da
autarquia serem muito supe-
riores às despesas correntes,
mesmo com a avultada verba
dispendida na rubrica referen-
te ao pessoal (109 mil euros).

As receitas de capital saem
ainda mais reforçadas no ano
que agora se inicia, com a ver-

ba que o executivo da Junta
prevê conseguir com a venda
de sete das oito moradias si-
tuadas junto ao Campo da
Seara e quatro lotes que se
encontram ainda por construir
no mesmo local.

Esta venda foi aliás a razão
pela qual a Assembleia de Fre-
guesia deliberou favoravelmen-
te e por unanimidade a aprova-
ção de uma procuração ao pre-
sidente da Junta de Freguesia
para que seja possível proce-
der à legalização da doação do
terreno onde se encontram as
referidas casas, efectuada há
vários anos pelo comendador
Manuel de Oliveira Violas à fre-
guesia.

Ainda no que se refere ao
Plano de Actividades, Abel
Gonçalves não esqueceu o
processo de revisão do PDM
em curso, referindo algumas
afirmações de Paulo Pinho,
responsável pelo projecto,
nomeadamente que “um bom
PDM é o que contempla as
necessidades e sensibilidades
das populações” e “Silvalde é

Orçamento aprovado
por unanimidade
na Assembleia
de Freguesia

Silvalde
com mais
dinheiro

para 2005

uma das razões para a revi-
são do modelo de desenvolvi-
mento espacial subjacente ao
PDM em vigor”.

Abel Gonçalves pede as-
sim a ajuda da Assembleia de
Freguesia para “em conjunto
dar-mos voz às antiquíssimas
reivindicações de diminuição
da zona industrial, diminui-
ção da zona agrícola, alarga-
mento da zona de construção
habitacional”.

Por fim, foi aprovada por
unanimidade uma recomen-
dação apresentada pelo PSD
onde se solicita “a todas as
entidades e empresas respon-
sáveis pelos serviços de trans-
portes de passageiros e pela
manutenção das paragens
dos autocarros que em todos
os locais onde param auto-
carros de passageiros sejam
criadas paragens novas, mais
seguras e mais eficientes, de
forma a garantir a segurança
dos seus utilizadores e evitar
que tenham de sofrer com a
chuva e o vento que tanto
assola o nosso concelho”.

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

No domingo, a seguir ao Natal, fui a Espinho. Faz parte
dos meus hábitos despedir-me do ano, fazendo uma visita
à praia, almoçando, num dos restaurantes da esplanada,
o peixinho do nosso mar.

Quando saí do restaurante, vi, no areal muitas gaivotas
que pareciam reunidas em “plenário”. Olharam-me
afectivamente, dando-me a perceber que estavam a falar
de mim.

Tão habituado a vê-las, naquelas paragens, não fiquei
surpreendido e até fui-me aproximando, cada vez mais,
tentando perceber o que estavam pacientemente a gras-
nar.

Uma das ditas saiu do bando para me “receber”, e as
outras, com um malicioso piscar de olhos, levantaram-se
da areia, batendo as asas, como se fosse um bater de
palmas, um aplauso, por me verem à beira-mar.

A gaivotinha, feita porta-voz do simpático bando de
palmípedes, foi-me dizendo, com “carinha de sabe tudo”
que, há muito tempo alimentava o desejo de “bater um
papo” comigo.

Depois com os olhitos em pisca-pisca, disse-me que
uma das suas tetravós tinha sido apaixonada por mim,
quando era menino, e ali, na praia de Espinho, lhe lançara
o seguinte piropo: - Anda cá, minha “pombinha grande”,
minha mensageira da paz, tu és tão branquinha e tão
bonita!... E, lembrou ainda que, quando a tetravó, cres-
cendo-lhe a água no bico, batia as asas, eu ficava triste e
chorava, porque queria voar também.

Antes de bater “a asa” pela última vez, a tetravó contou
esta paixão às pequeninas gaivotas suas descendentes,
que foram grasnando, através dos tempos, a maluqueira
que teve, um dia, em Espinho, com um catraio que gostava
de falar às aves e aos peixinhos.

Perante esta narrativa senti, de imediato, o formiguei-
ro da curiosidade, a ponto de fazer esta pergunta: - Então
tu és uma das tais que aparecem, amiudadas vezes, no

terraço do Café Mon Ami, em Gaia?... Nem mais, nem
ontem – respondeu a gaivota apanhada na “cilada” do
meu “blá-blá”!... E qual a rota que fazeis para me ver?...
Respondeu: «Partimos da Capela de S. Pedro, em linha
recta pela costa até à capelinha do Senhor da Pedra; ali
descrevemos uma pequena diagonal até ao largo onde
temos como torre de controlo, o Monumento aos Aviado-
res que tão longe voaram. Daqui ao terraço do Mon Ami
é um salto de pardal, onde nos espera um banquete de
batatas fritas, bocadinhos de pão e outros alimentos. Às
vezes, fazemos piruetas circenses, para distrair o pesso-
al, apanhando, no ar, a comida que nos lançam!...»

Depois, continuou: «Claro que não vamos só para
comer, também vamos para te ver. E, ficamos sempre
espantadas ao pensar como é que a “galdéria” da nossa
tetravó teve a maluqueira de gostar de ti,  dizendo que
eras um “borracho” e, agora, não passas dum “gaivoto”
com “bicos de papagaio” e asas que não aguentam uma
rabanada de vento!?...»

Após esta conversa ornitológica, fiquei a pensar que
um espinhense, que se tenha entregue de alma e cora-
ção à nossa terra, terá sempre o sabor do peixe do nosso
mar ao canto da boca, o entusiasmo vareiro na sua voz
e à semelhança da gaivota, amar a liberdade, a paz e a
vida!

Em Espinho, olhei e remirei o meu fascínio de sem-
pre: o mar, a praia e o céu… e não era esta fantasia que
eu pretendia escrever, porque o meu pensamento está
sistematicamente direccionado para o Oceano Índico e
para esta dura realidade: – “O sábio, quanto mais sabe
mais reconhece que pouco ou nada sabe”, e “o Homem,
é um ser pequenino que nunca contrariará a força da
Natureza”!...

Estamos num ano novo!... Se o 2005 não der o que
nós queremos, que nos dê tudo o que precisamos… pelo
menos!...

A Assembleia de Freguesia de Silvalde aprovou por unanimidade o Plano de Actividades e Orçamento para 2005,
onde se destaca o reforço da verba transferida pela Câmara Municipal que, para Abel Gonçalves, “é muito superior
às dos últimos doze anos”, permitindo ao executivo, arranjar ruas, passeios e o parque infantil, alargar o cemitério

e melhorar o piso do ringue. Também não foi esquecido o PDM.

Gaivota,
neste momento,
quem nos dera

a tua sina…
Gaivota, neste momento,
Quem nos dera a tua sina:
Tens sempre estacionamento,
A “brisa”, sem pagamento,
E não gastas gasolina!...

E quando a voar te expandes
Numa zona estremecida…
Seja onde for que tu andes,
Com as tuas asas grandes,
Foges da morte… na vida!...

Vende-se
T2 NOVO

C/ garagem individual e 3 frentes
Na Ponte de Anta

Tlm. 91 758 33 25
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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As ‘previsões’ de Carvalho e Sá (PSD) na Assembleia de Paramos

“Este
executivo

vai
morrer

no próximo
ano”

O presidente

da Junta

de Freguesia

de Paramos,

Américo Castro,

decidiu agendar

uma reunião

para o próximo

dia 19,

pelas 21.30 horas,

com os elementos

da Assembleia

de Freguesia.

A proposta

ara esta reunião

que visa a

discussão sobre

o Plano Director

Municipal (PDM),

levada à última

sessão do ano,

acabou por ser

aceite pela

maioria dos vogais,

com protestos

do Partido

Social Democrata,

através de

Carvalho e Sá

que alegou que

outras propostas

do seu partido

haviam sido

rejeitadas.

Manuel Proença

Uma atitude “inovadora e
democrática”, e que não passa
pelas “habituais comissões,
onde estão presentes apenas
um representante de cada par-
tido” e que leva a uma mais
ampla discussão. Américo Cas-
tro pediu aos vogais que entre-
gassem, nessa reunião, “por
escrito, algumas das suas pre-
tensões e sugestões para alte-
rações que devam ser feitas ao
PDM”. Disse o presidente da
Junta que “vamos discutir os
problemas” para depois “po-
dermos elaborar uma proposta
para os técnicos”.

Américo Castro pediu aos
vogais que reservem os dois
dias seguintes para o caso de
não se conseguir terminar a
reunião de dia 19.

O presidente da Junta de
Paramos informou a Assembleia
que a sua Junta de Freguesia
não quer que “o PDM seja só
analisado pelo executivo” e foi
por isso que “vamos pedir às

colectividades, aos industriais,
às instituições sociais e à paró-
quia que se pronunciem e que
nos dêem algumas sugestões”.

O presidente Américo Cas-
tro revelou que pretende ver
implementadas no PDM “ga-
rantias de fixação dos jovens à
terra”, as questões do “meio
ambiente”, o “lugar da Praia”,
“áreas de construção” e, so-
bretudo, “qualidade de vida
para Paramos”.

Américo Castro quer “linhas
de consenso e elaborar pro-
postas credíveis” com esta reu-
nião com os vogais e pretende
“entregar um documento, a 25
ou 26 de Janeiro”.

A discussão também este-
ve mais acesa quando se falou
do Parque Américo Magano. O
presidente da Junta de Fregue-
sia não viu qualquer problema
com a sua construção, “com a
plantação de árvores e de rel-
va, transformando aquele que
era um depósito de lixo em
Paramos”. Por sua vez, o soci-
al-democrata Carvalho e Sá ale-
gou que se tratava de “uma

obra ilegal” e que “não fora
licenciada para tal”. Foi aqui
que a discussão subiu de tom
entre Américo Castro e o vogal
social-democrata tendo entra-
do, inclusive, em acusações
mútuas.

Esta Assembleia ficou
marcada, também, por um in-
cidente – o vogal social-demo-
crata, Carvalho e Sá, acabou
por ser o único que não rece-
beu, antecipadamente, a acta
que era previsto ser discutida
no primeiro ponto da ordem de
trabalhos. Um erro prontamen-
te assumido pelo próprio presi-
dente da Assembleia, Joaquim
Meneses Ferreira e que levou a
que a sua discussão fosse adi-
ada para a próxima sessão.

De resto, com a troca de
argumentos entre os vogais, o
principal documento apresen-
tado – Plano de Actividades e
Orçamento para 2005 –, aca-
bou por ser aprovado pela mai-
oria, com dois votos contra do
Partido Social Democrata e a
abstenção do vogal indepen-
dente eleito pelo PSD, Domin-
gos Monteiro.

De salientar que o PSD,
através de Carvalho e Sá, apre-
sentou um documento que es-
clarece a posição dos social-
democratas em relação ao Pla-
no de Actividades onde profe-
rem algumas acusações ao exe-
cutivo, nomeadamente de “ex-
pediente eleitoralista e hipócri-
ta” onde está patente “um au-
mento significativo das recei-
tas e que vem demonstrar que
estamos em ano de eleições”.
Alegou Carvalho e Sá, em nome
do PSD, que o Plano de Activi-
dades acaba por ser “uma có-
pia de o do ano anterior, salvo
algumas ligeiras alterações, e é
exactamente igual aos demais
anos”.

Por fim, e depois de enu-
merar alguns aspectos que con-
sidera importantes, justifican-
do, assim, a sua posição, Car-
valho e Sá sublinhou que “tudo
isto é ridículo” e que “o ridículo
mata”, concluindo que “este
executivo vai morrer no próxi-
mo ano” e que “o povo não vai
esquecer que nestes últimos
anos, não se avançou a não ser
nas festas tradicionais”.

Carvalho e Sá também ha-
via entregue na mesa da
Assembleia um “ponto de or-
dem”, onde sublinhou a ques-
tão de não lhe ter chegado
em tempo útil as três últimas
actas, “a postura do presi-
dente da mesa na última
Assembleia Extraordinária”,
uma atitude que classificou
de “prepotente e de um des-
caramento nunca visto” ao
“insinuar que os proponentes
não tinham legitimidade para
a convocar”.

Por fim, é de salientar que
o Rancho Regional Recordar
é Viver, de Paramos, acabou
por aquecer a fria noite que
se fez sentir naquela quarta-
feira, com os seus cantares
tradicionais, desejando a to-
dos um feliz novo ano.

Os vogais, por proposta
de Carvalho e Sá, guardaram
um minuto de silencia em
memória das vít imas do
Tsunami no Sudeste asiático
e aprovaram, por unanimida-
de, um voto de pesar.

O Rancho Regional Recordar é Viver, de Paramos, aqueceu, com os seus cantares e votos de boas festas,
a fria sala da Assembleia de Freguesia de Paramos

Flashes



06/Janeiro/2005

10 

Formação Pedagógica
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Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
ALTERAÇÃO À TABELA DE TAXAS

E LICENÇAS MUNICIPAIS
Faz-se público que esta Câmara Municipal em sua reunião

ordinária de 13 de Dezembro de 2004, deliberou proceder à
alteração da Tabela de Taxas e Licenças Municipais, em
função da taxa de inflacção (excepto habitação) verificada em
Outubro de 2004, face ao ano anterior – 2,3% para o ano de
2005.

A referida tabela encontra-se disponível para consulta no
Gabinete de Atendimento desta Câmara Municipal

Mais se faz público que a referida alteração entrará em
vigor no dia 3 de Janeiro de 2005.

Espinho e Paços do Município, 14 de Dezembro de 2004.

O Vice-Presidente da Câmara,
no exercício de competências delegadas,

a) Rolando Nunes de Sousa

DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS

Na madrugada
da passagem de ano

Homem
em coma
alcoólico

na praia Azul
Os Bombeiros Voluntários Espinhenses tiveram de prestar

assistência a um homem, com cerca de 35 anos, que se
encontrava em coma alcoólico, ao princípio da madrugada do
primeiro dia do ano.

Os soldados da paz foram dar com o indivíduo na areia da
praia, molhado e com sinais de hipotermia e transportaram-no
ao Hospital de Espinho.

Manuel Proença

Depois da azáfama criada
pelo Natal, o comércio terá, a
partir de amanhã, a tradicional
correria para os saldos. É o
‘corre-corre’ para o preço mais
baixo, para a poupança, depois
de uma época de mais extrava-
gâncias.

Os saldos abrem a possibi-
lidade para algumas ‘pechin-
chas’ ou para a venda de al-
guns ‘monos’, que muito jeiti-

nho dão em tempo de econo-
mias.

No entanto, durante este
período que antecede a época
de saldos, há já quem não
aguente e que ponha em pro-
moção, com rebaixas, alguns
dos seus produtos. É uma an-
tecipação dos saldos, um pre-
núncio ou um aquecimento para
a época prevista pela lei.

Os compradores, quase to-

dos, vêem com bons olhos tan-
to estas rebaixas antecipadas
como a altura de saldos. Po-
rém, alguns dos comerciantes
não estão muito optimistas
como é o caso de um comerci-
ante da Rua 19, Luís Loureiro.

Para este comerciante “os
saldos deveriam ser como anti-
gamente, em Fevereiro”. Se-
gundo ele, “o negócio está mal,
pois as pessoas ainda não têm
poder de compra”. Para agra-
var, “a cidade de Espinho não
tem estacionamentos e isso faz
com que os nossos clientes se
desloquem aos centros comer-
ciais, onde não encontram esse
problema”.

É certo que estão aí os
saldos e há que aproveitar. Uma
semana de promoções, com
descontos que se situam entre
os 20 e os 50 por cento, vai
dando algumas perspectivas
para o negócio que se avizinha.

Manuel Proença

A partir de amanhã

Eles
estão aí...
os saldos!

Várias iniciativas, com ou sem palhaços, animaram
o comércio tradicional na quadra natalícia. Os saldos também

se afiguram como uma motivação extra…

Ontem, junto ao Edifício Espinho-Mar, em S. Félix da Marinha

Automóvel
roubado

com ameaça
de arma
de fogo

Foto VÍTOR LANCHA

Quatro indivíduos en-
capuzados e empunhando
uma arma de fogo, rouba-
ram um automóvel a uma
senhora no Edifício Espi-
nho-Mar, em S. Félix da
Marinha, próximo dos limi-
tes do concelho de Espi-
nho ao início da madruga-
da de ontem (cerca das
0.30 horas).

Os quatro homens ame-
açaram a proprietária do
automóvel, um Alfa Romeo
de cor preta, com uma arma
de fogo, e puseram-se ime-
diatamente em fuga em
direcção a Espinho.

A vítima deste assalto
violento acabou por não

sof re r  qua i squer  fe r i -
mentos, mas ficou psico-
logicamente abalada.

A Guarda Nacional Re-
publ icana de Arcoze lo
compareceu no local, bem
como a Polícia Judiciária
do Porto que tomou conta
da ocorrência.

Por f im, recorde-se
que, recentemente, uma
espinhense foi assaltada,
em pleno dia, com violên-
cia, em plena Rua 22 e à
luz do dia por dois indiví-
duos que actuaram de cara
descoberta.

Manuel Proença
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Para comandante de esquadra

PSP
de Espinho

recebe
novo oficial

A Secção de Espinho da Polícia de Segurança Pública
deverá receber, esta semana, um novo oficial para os seus
quadros efectivos. Trata-se do subcomissário Luís Manuel
Gonçalves Vieira que, até agora, esteve ao serviço do
Comando Metropolitano do Porto da PSP.

Com a vinda deste oficial, a PSP de Espinho fica com o
quadro completo, uma vez que deverá ocupar o cargo de
comandante de Esquadra, caso o comandante da Secção
de Espinho, comissário João Paulo Caetano, assim o en-
tenda.

Entretanto, o subcomissário Marques Pires, que acu-
mula as funções de comandante de Esquadra poderá vir a
ocupar, apenas, a função de adjunto do comandante da
Secção (2.º comandante). No entanto, com as movimen-
tações do quadro de oficiais e promoções, Marques Pires
poderá ser elevado ao posto de comissário o que o levará,
certamente, até outro local, uma vez que o quadro orgâ-
nico da Secção de Espinho apenas aceita um elemento com
este posto.

Manuel Proença

Bombeiros Espinhenses
com mais iniciativas

Nova escola
de aspirantes

No âmbito da remodelação de serviços que está a
ocorrer na Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, o comando e direcção pretendem
iniciar uma nova escola de aspirantes já no próximo mês.

Deixam por isso o convite a todos os rapazes e rapari-
gas com o nono ano de escolaridade, que sintam vocação
para serem bombeiros, para que se inscrevam, até ao
próximo dia 25 de Janeiro.

Com o objectivo de dinamizar novas valências nos
bombeiros e prestar serviços de maior qualidade à popu-
lação, também têm sido criados diversos gabinetes, entre
eles: o gabinete médico e de enfermagem, assim como o
gabinete de apoio psicológico.

Neste sentido, têm sido recrutados novos quadros,
entre eles, enfermeiros, dois médicos e um psicólogo. Mas,
segundo o comandante Jorge Rocha, são ainda necessári-
os, pelo menos, mais um médico, dois psicólogos e dois
enfermeiros.

Deixa assim o desafio para que haja mais espinhenses
qualificados nas áreas médicas, mas não só, a apostarem
no serviço de voluntariado.

Sandra Soares

Manuel Proença

A parte da frente do veículo
estava amolgada devido ao aci-
dente que os larápios tiveram
com o automóvel do outro
paramense nos semáforos da
Estrada 109, em Silvalde, no
dia em que levaram a cabo o
assalto. Os ladrões arrancaram,
também, o identificador de Via
Verde e deixaram o carro com

as portas trancadas e com o
alarme ligado.

As rodas do automóvel es-
tavam danificadas e, uma de-
las, não era a original, o que
poderá indicar que tenham tido
um furo ou outro problema
qualquer.

Tudo indica que os larápios
se tenham deslocado para Es-
pinho de comboio, ou quiçá,
com uma outra viatura, levan-
do a cabo o violento assalto

dias antes do Natal e em plena
luz do dia.

Ao que parece, a viatura
furtada acabou por ser utiliza-
da em inúmeros assaltos du-
rante o período em que foi
roubada até à altura em que foi
encontrada.

Recorde-se que a cidadã
espinhense foi alvo de um vio-
lento assalto em plena luz do
dia, na Rua 22, entre as ruas 31
e 33 na terça-feira anterior ao
Natal, depois de ter efectuado
algumas compras.

A vítima, quando se prepa-
rava para entrar no automóvel
BMW de cor preta foi surpreen-
dida pelos larápios que a obri-
garam, com o uso da força, a
abandonar a viatura. Um deles
entrou pela porta do lado direi-
to e ‘aconselhou-a’ a deixar o
carro. O outro, pelo lado es-
querdo, puxando-a com o bra-
ço envolta do pescoço, levou-a
para fora do automóvel. Os
ladrões puseram-se, imediata-
mente em fuga com o BMW e,
nos semáforos em Silvalde,
abalroaram um carro conduzi-
do por um paramense familiar
da vítima.

Tratavam-se, ao que tudo
indica, de dois jovens, vestidos
de preto e que tinham a cobrir
a cabeça gorros de cor preta.

Utilizado em grande número de assaltos

BMW
roubado
aparece

em
Rio Tinto

Ao fim de uma
dúzia de dias,

apareceu,
finalmente,

o automóvel que
havia sido furtado

à paramense
e que foi relatado

pelo jornal
Defesa

de Espinho
na última edição.
O BMW de cor

preta, acabou por
aparecer na cidade

de Rio Tinto, no
domingo, com

bastantes danos
e sem as chapas

de matrícula.

Numa habitação do Bairro Piscatório

Incêndio
em arca
frigorífica
estraga

passagem
de ano

O fim do ano de 2004
ficou marcado, para uma
família do Bairro Piscatório,
por um grande susto. Um
pequeno incêndio numa arca
frigorífica, que se alastrou a
uns cortinados, acabou por
pregar uma partida, numa
noite que deveria ser de ale-
gria.

A rápida intervenção dos
bombeiros (Voluntários de
Espinho e Espinhenses),
cerca das 21 horas de sex-
ta-feira, acabou por evitar
o pior.

Com um simples extin-
tor de pó químico os bom-
beiros apagaram o incêndio
e os danos ficaram pela arca
frigorífica e pelos cortinados
da habitação.

Entretanto, a madruga-
da de ontem também eu que

fazer aos bombeiros. Na Rua
29, numa casa abandona-
da, deflagrou um incêndio.

Voluntários Espinhenses
e os seus colegas da cor-
poração do largo da Igreja,
acabaram por actuar rapi-
damente evitando que o
fogo se propagasse a ou-
tras habitações contíguas.

Mesmo assim, os solda-
dos da paz demoraram cer-
ca de uma hora a extinguir
um fogo, do qual se desco-
nhece a causa.

Neste acidente os Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho estiveram presentes
com seis homens e uma vi-
a tu ra  e  os  Vo lun tá r i os
Espinhenses com quatro
homens e uma viatura.

Manuel Proença

TIRA MALES ESPIRITUAIS E CORPORAIS * CURA ATRAVÉS DE MÃOS: PROBLEMAS
FAMILIARES * BENÇÃOS ATRAVÉS DE ÁGUA BENTA E INCENSO NAS SUAS
CASAS, DOS ATORMENTADOS * BENÇÃOS A COMÉRCIOS, EMPRESAS, ETC.

Que Deus tenha piedade de nós e nos abençõe e faça
resplandecer sobre nós “a luz da sua face”
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Vende-se
TERRENO EM ANTA
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O próprio

Tlm. 967 400 397

T4 – Usado, Rua 28
Em óptimo estado,

primeiro andar com elevador
e lugar de garagem.

Tel. 22 734 00 17  *  Tlm. 96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

MORADIAS EM ESPINHO

Tel. 22 734 00 17  *  Tlm. 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Em início de construção,
em urbanização de excelente qualidade.
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Dez confidências

Jorge da Rocha Pinto nasceu a 19 de Abril de 1964, tendo-se radicado em Espinho , com 5 anos.
Frequentou a escola primária de Anta, a escola preparatória Sá Couto e terminou o ensino secundário na Manuel Laranjeira,
licenciando-se depois em Educação Física e Desporto pelo ISMAI. Paralelamente, praticou futebol no Sporting de Espinho,

no Estarreja, no União de Lamas, no S. João de Ver Sport Club, e na Associação Académica de Avanca.
Após concluir a licenciatura começou a leccionar e, paralelamente, trabalhou como técnico principal nos juniores

do União de Lamas (campeão distrital), e como técnico-adjunto, desde a III divisão até à II liga profissional de futebol.
Tornou-se bombeiro voluntário há cerca de quatro anos e meio e assumiu o cargo de comandante da Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho há três meses. Lecciona na Escola Secundária de Vale de Cambra,

acumulando as funções de professor da disciplina de PDREC (Tec. Desporto) e director do Curso Tecnológico de Desporto.

Sandra Soares

– Como apresentaria a
cidade a um amigo?

– Uma cidade pequena,
pacata, acolhedora, românti-
ca, onde temos tudo o que
necessitamos ao pé de casa
(piscina, cinema, teatro, feira,
escolas, clubes desportivos,
profissionais e amadores, hos-
pital, posto médico, supermer-

Comandante
dos Bombeiros Voluntários

Espinhenses

“Espero
maiores
apoios
e mais

respeito
de toda

a população
pelos

bombeiros
voluntários”

cados, praia com uma espla-
nada maravilhosa, lojas e cen-
tros comerciais, instituições
culturais, biblioteca, policia,
bombeiros, instituições de soli-
dariedade). Uma verdadeira
maravilha!!! Vale a pena viver
cá!!!

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– A esplanada junto ao mar
(todos os dias, quer chova ou
faça Sol), o café Lausanne, o

João de Deus, o quartel dos
bombeiros.

– De que sente falta em
Espinho?

– Melhores condições de
estacionamento,

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

 – Neste momento, porque
não trabalho em Espinho e
como não me resta nenhum
tempo livre, apenas participo
na dinamização de tudo o que
concerne ao meu cargo de co-
mandante de bombeiros.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Destaco todos os coman-
dantes de bombeiros, quer os
do presente, quer os do passa-
do, pela sua tão difícil e nobre
tarefa, todos os bombeiros vo-
luntários, todos os que de uma
forma ou de outra praticam o
voluntariado (nas diversas ins-
tituições da cidade), os políti-
cos quando exercem a política
com transparência e modera-
ção, os profissionais de polícia
quando não abusam do poder,
infelizmente nem sempre é as-
sim, as personalidades religio-
sas, sem excepção, quando não
praticam as suas ideologias com
fanatismo, os profissionais da
imprensa, quando a tratam com
isenção e honestidade, etc. Para
não correr o risco de me esque-
cer de alguém, destaco pela
positiva, todos aquelas que ser-
vem, a qualquer nível, sem in-
tenção de se servirem.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Todos os que não se en-
quadram na filosofia da res-
posta anterior.

– Académica ou Spor-

ting de Espinho?
– Ambas. Embora tenha

sido, durante vários anos, atle-
ta do Sporting de Espinho.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Felizmente a vida tem me
dado tudo o que necessito para
viver com estabilidade. Exerço
a profissão que sempre sonhei,
tenho boa saúde, tenho muitos
amigos, tenho uma família
maravilhosa, vivo na cidade
mais bonita do Mundo. Pratico
o voluntariado. Só me falta uma
casa virada para o Mar (riso).

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Uma lesão grave que sofri
quando era profissional de fu-
tebol no Clube de Futebol União
de Lamas e que me fez repen-
sar o meu futuro. Foi aí que
decidi apostar na licenciatura
em Educação Física e Despor-
to.

– O que espera do futu-
ro?

– Mais justiça social, mais
pessoas a alistarem-se no
voluntariado, um sistema de
justiça igual para todos, me-
lhores condições de trabalho
nas diversas profissões, mais
segurança no trabalho, melho-
res salários, melhores refor-
mas para os idosos. Maiores
apoios da autarquia para os
bombeiros, maior dinâmica e
eficiência do Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção Civil.
Mais respeito de toda a popula-
ção pelas mulheres e homens
que, sempre que são chama-
dos para socorrer, vão sem
saberem se voltam – Os bom-
beiros voluntários!

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

R. Igreja Velha, 436 - 4405-356 São Félix da Marinha - Portugal
Telf. +351 22 733 32 20 € Fax +351 22 733 32 29

info@castros.com.pt  — www.castros.com.pt

MÁXIMA COMPETÊNCIA • SIGILO ABSOLUTO

Rua Eng.º Oudinot, n.º 34 - 3.º Esq. • 3800-172 AVEIRO
(perto do Millenium BCP)

Tels. 234 385 695   •   969 885 182   •   917 543 252

NÃO DESANIME! NÃO DESISTA! EU AJUDO E ACONSELHO
Pagamento após resultado positivo

Se o(a) companheiro(a) quiser ou já o(a) deixou,
venha ter comigo. Faço sucesso em todos os domínios,
mesmos os casos mais desesperados. Amor, dinheiro,
trabalho, vícios, invejas, família, impotência sexual,

doenças espirituais, negócios, drogas, etc.

Faz trabalho à distância
Consultas todos os dias das 8 às 21 horas

PROF. HAIDARA
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Na sexta-feira
e no domingo

Detidos seis
condutores

com excesso
de álcool

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve quatro
condutores na madrugada de sexta-feira (dia 31 de Dezembro)
e outros dois na madrugada de domingo, por conduzirem os
respectivos veículos com índices de alcoolemia muito acima
daqueles que são permitidos por lei.

Os condutores detidos na véspera de ano novo tratavam-
se de um homem de 52 anos, desempregado, residente em
Santa Maria da Feira, por condução de veículo automóvel,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,26 g/l; um homem de
35 anos, serralheiro, residente em Santa Maria da Feira, por
condução de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,97 g/l; um homem de 33 anos, desempregado,
por condução de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,35 g/l; e um homem, de 57 anos, torneiro, por
condução de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,63 g/l.

Na madrugada de domingo, a Polícia deteve um serralheiro
de 39 anos por condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,84 g/l e um operário fabril de 41 anos
por condução de veículo automóvel com uma taxa de alcoolemia
de 1,44 g/l.

No espaço de uma semana a Polícia de Segurança pública
de Espinho registou 10 acidentes de viação sem quaisquer
consequências ficas para os respectivos ocupantes e levantou
33 autos de contra-ordenação por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

As Brigadas de Interven-
ção Rápida da Secção de
Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública numa acção
de fiscalização na feira se-
manal, na segunda-feira,
fora do sector dos ciganos,
apreenderam diverso mate-
rial contrafeito num valor
superior a oito mil euros e
identificaram dois homens
por alegada contrafacção e
um por alegada burla.

Do material apreendido
pela Polícia constam cinco
mochilas, dois sacos e 102
malas, material suposta-
mente contrafeito e avalia-
do em cerca de 5000 euros.
Os alegados detentores tra-
tavam-se de dois homens,
um de 31 anos, vendedor e
outro de 43 anos, comerci-
ante, ambos residentes em
Santa Maria da Feira.

A  Po l í c i a  ap reendeu
cautelarmente, ainda, duas
supostas imitações de má-
quinas de fotografar/filmar
de valor superior a 3000
euros e identificou um ho-
mem, de 59 anos, por as
tentar vender.

Os inspectores da Ins-
pecção-Geral das Activida-
des Culturais (IGAC) estive-
ram na secção de Espinho
da polícia de Segurança Pú-
blica, na tarde de terça-fei-
ra, para procederem aos
exames periciais do materi-
al apreendido e alegada-
mente contrafeito.

Manuel Proença

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Na feira semanal

Polícia
apreende
material

contrafeito
no valor
de 8000
euros
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A natureza, muitas das vezes, prega-nos admiráveis e surpreendentes partidas.
Não é inédito o facto de aparecerem um pouco por todo o lado, legumes com as mais variadas formas e feitios

e as mais diversificadas dimensões. Pelas páginas do jornal Defesa de Espinho já passaram alguns
casos insólitos – desde cenouras, tomates, couves, etc..

Manuel Proença

Em casa do nosso colabo-
rador, Manuel Sancebas, no
Rio Largo, no seu pequeno
quintal e plantados no meio
de urtigas, nasceram uns
nabos. Eram uns nabos tão
grandes,  que o própr io
Sancebas, ao tirá-los da ter-
ra, não via a hora de lhes
observar o fundo do pé!

– Mas que nabos! São
enormes! Nunca vi tama-
nhos nabos!...

Exclamou Manuel San-

cebas que,  cer tamente ,
pensou dedicar-lhes um de
seus poemas populares… e
uma musiquinha, bem corri-
dinha.

Quando no-los exibia, na
rua, Sancebas perguntou a
uma transeunte:

– Minha senhora! Já al-
guma vez viu uns nabos tão
grandes?! Têm pelo menos
60 centímetros!

A senhora respondeu:
– Nunca! Está a vendê-

los?
– Não – respondeu San-

cebas.

– Eu compro-lhos – dis-
se a senhora.

– Não os vendo – acres-
centou Manuel Sancebas.

– Não estão à venda.
Vou dar um ao padre Zé
Pedro para que seja cozi-
nhado para a sopa dos po-
bres.

E pronto.
O destino destes gran-

des nabos é, com toda a
certeza, uma panela e irá
aconchegar a noite fria de
algumas pessoas mais ne-
cessitadas.

A partir de agora, Ma-

nuel Sancebas estará aten-
to ao seu quintal. Com tão
produtiva terra, sabe-se lá
o que irá ali nascer! Uma
laranja enorme (talvez) do-
cinha e cheia de sumo…

Certo é que, a Poente de
sua casa, Manuel Sancebas
poderá ver, dentro em bre-
ve, o enterramento da li-
nha-férrea e a Sul os me-
lhoramentos que a cidade
irá merecer.

Para a história ficam os
nabos gigantes numa alma
gigante do nosso poeta po-
pular.

No quintal
de Manuel Sancebas

Nabos
gigantes
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Os lendários norte-americanos ‘The Magic Platters’,
actuaram, pela última vez no Casino de Espinho, na festa

da passagem do ano que decorreu no Salão Atlântico.
E mais uma vez não deixaram os seus créditos por mãos alheias,
ao interpretar os mais famosos temas que marcaram a carreira

do grupo que ‘reinou’ na música dos anos 50/60,
atingindo o estrondoso número de vendas de 53 milhões de discos!

Manuel Proença (texto)
Marta Dourado (fotos)

Como é evidente, os ‘The
Magic Platters’ preencheram
uma das mais encantadoras
noites de fim de ano. O Casino
de Espinho esteve ao rubro,
com a alegria trazida pela ani-
mação programada para este
dia, quer no Restaurante
Baccará, com Francisco Seabra
(piano), Miguel Braga (piano),
Diana Basto (voz), Triunvirato,
‘Chattanooga Big Band’, show
‘O Rei Dança’ e a banda ‘Speed’
e no Salão Atlântico com André
Sarbib (piano), António Serra-
no (harmónica), ‘Triunvirato’,
‘Solverde Big Band’, ‘Cotton
Club Big Band’ e, por fim, os
‘The Magic Platters’.

Ponto final nas actuações do lendário grupo norte-americano

‘The Magic
Platters’
animam

passagem
do ano

do Casino
de Espinho

Foi precisamente este gru-
po que constituiu o grande car-
taz da passagem do ano no
Casino de Espinho, marcando,
também o final da actualão do
grupo. Por isso, o Salão Atlân-
tico dançou grande parte dos
temas que marcaram a carreira
tantos dos lendários ‘The
Platters’, como dos actuais ‘The
Magic Platters’, entre os quais
figuraram ‘Only You’, até ao
‘The Great Pretender’, mais tar-
de imortalizado pelo também
lendário Freddy Mercury.

Os ‘The Platters’ surgiram
em Janeiro de 1953 em Los
Angeles, nos Estados Unidos,
com Cornell Gunther, Alex
Hodge, Herb Reed e Joe
Jefferson. Pouco tempo depois,
David Lynch substituiu Joe
Jefferson, e o lendário Tony

em 1961 e 1966, respectiva-
mente. Buck Ram morreu aos
83 anos em 1991 e Tony
Williams em 1992.

O tema ‘Only You’ de 1955
foi o mais popular dos mais
populares e fez parte da banda
sonora do filme de Bill Halley –
‘Rock Around the clock’ – e,
ainda hoje, permanece nos
ouvidos de muitos. No entanto,
temas como o ‘The Great Pre-
tender’ e ‘You’ve Got The Magic
Touch’, ‘I’m Sorry’, ‘Smoke Gets
In Your Eyes’, ‘My Prayer’ e
‘Twilight Time’ foram, igualmen-
te, um enorme sucesso deste
grupo.

Hoje, os ‘The Magic Plat-
ters’, detêm os direitos musi-
cais da banda original. Ella
Woods, Jerrell Lamar, Don
McCollum e Xavier Clayton, são
os intérpretes que são habitu-
almente são acompanhados por
um dos membros do grupo ori-
ginal, Herb Reed. Também Ella
Woods, que esteve em Espinho
a cantar com os ‘The Magic
Platters’ na passagem do ano,
entrou no grupo original ‘The
Platters’. Antes de fazer parte
dos lendários ‘The Platters’,
também Ella teve uma brilhan-
te carreira a solo.

O Casino de Espinho ficou,
assim, para a história da músi-
ca e de um dos mais populares
grupos musicais norte-ameri-
canos – sem duvida o mais
popular dos anos 60.

O ponto final da carreira
dos ‘The Magic Platters’ foi es-
crito na cidade de Espinho no
primeiro dia do ano de 2005,
com três passagens de ano
consecutivas. Recorde-se que
foi em Janeiro de 1953 que o
grupo ‘The Platters’ surgiu. Ao
fim de 52 anos a carreira che-
gou ao fim, mas não as músicas
pois perdurarão nos nossos
ouvidos eternamente…

Williams juntou-se ao grupo
quando Cornell Gunther o dei-
xou. Foi nessa altura que o
conhecido compositor de Chi-
cago, Buck Ram assinou um
contrato com o grupo que já era
formado por Herb Reed, David

Lynch, Tony Williams e Alex
Hodge.

Tony Williams, David Lynch
e Alex Hodge, foram substituí-
dos por Paul Robi, Herb Reed e
Zola Taylor. Tony Williams saiu
do grupo em 1961 e foi substi-

tuído por Sonny Turner. Zola
Taylor também deixou o grupo
passando Sandra Dawn a ocu-
par o seu lugar. Paul Robi foi
substituído por Nate Nelson em
1966. Tanto David Lynch como
Paul Robi morreram de cancro
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Fim de ano
Que Deus te guie, ó Ano Velho!...
Ó Ano Novo bem-vindo sejas!...

P’ra mim tua chegada
Já não me traz mistério;
Na retina vejo a fachada
Do portão…
Que abre e fecha o cemitério!

Será num dia dos teus dias, Ano Novo,
Que vou portão adentro aos ombros dos amigos?
E eles tantos são para eu ser chorado.
Mas no enterro, a rir, também há inimigos.
Só Deus marca esse dia… mas está calado!

O Natal já lá vai, e até houve (simulação de) neve em Espinho! Entretanto, foi virada mais
uma página do calendário…

Flashes
Foto Vítor Lancha

Com a chegada do novo ano os inquiridos pelo jornal Defesa de Espinho
desejam que 2005 seja melhor do que 2004, já que a maior parte diz que o ano velho

é para esquecer. Há quem frise ainda a importância da estabilidade governamental
no nosso país. Sobre o dia de Reis (hoje), a totalidade dos entrevistados afirmou que

não o comemora. Há quem diga que é um dia como os outros e que é um dia
importante apenas para os nossos vizinhos espanhóis.

Micaela Santos

1. O ano velho
é para esquecer?

Porquê?

2. O que é que
espera do ano

de 2005?

3. Sabe que o
dia 6 de Janeiro
é dia de Reis?

4. Que significado
tem esse dia?

5. Faz alguma
coisa especial

nesse dia?

inquérito

António Mileu
58 anos
director de animação
Estremoz

1. Depende. Para mim é
um bocado. Os anos bissextos
para mim são maus, por nor-
ma. Dou-me mal com os anos
bissextos. Não me correu total-
mente bem, mas há com certe-
za pessoas a quem correu pior.

2. Que seja melhor que
este. Que o país encontre esta-
bilidade a nível governamental.

3. Sei.
4. Para mim absolutamen-

te nada.
5. Não. Nada de especial. É

um dia como os outros.

Manuel Romãozinho
62 anos
aposentado
Espinho

1. Não. Tudo correu bem,
não tenho nada a dizer do ano.

2. Espero que melhore al-
guma coisa, especialmente na
vida das pessoas.

3. Sei.
4. É um dia normal como

outro qualquer.
5. Não. Faço o dia-a-dia.

Albertino Ventura
58 anos
aposentado
Espinho

1. Não. Eu só peço que o
ano novo não seja pior do que
o velho. Mas não foi assim tão
mau… Não foi muito bom, mas
também não foi muito mau...

2. Paz para toda a gente e
que a vida melhore um pou-
quinho.

3. Sei.
4. Em Portugal significa

pouco. Só os espanhóis dão
muito valor a esse dia. É o dia
principal deles! É mais impor-
tante o dia de Reis para os
espanhóis do que o dia de Na-
tal.

5. Não. É um dia como os
outros.

Fernando Gomes
70 anos
cordoeiro mecânico apo-
sentado
Espinho

1. O ano velho passou mui-
to mal e acho que é melhor
escorraçá-lo depressa! Porque
foi muito mau, sobre os aciden-
tes e sobre tudo o que se está
a ver agora. Sobretudo um ano
bissexto que é azarento. Já do
ano que eu nasci! Já toda a
gente dizia, os velhinhos, que o
ano bissexto era um ano de
muita dificuldade; em aciden-
tes, em tudo.

2. Do ano 2005 vamos ver
se ele vem bem... Porque a
gente nunca sabe o que vai e o
que vem! Mas eu não acho que
o ano 2005 vai ser melhor do
que este, porque não há pesso-
as no Governo que consigam
dominar semelhante trafulhice
que anda por aí, por Portugal
inteiro!

3. O dia de Reis é um dia
santificado.

4. Significa que devemos
de respeitar o dia deles!

5. Não. Não faço nada de
especial. Desejo boa passagem
dos Reis para todos, e é o que
eu desejo para mim também!

Otília Melo
67 anos
reformada
Espinho

1. Pois... Tanto perigo, tan-
ta coisa que aconteceu, tantos
desempregados... Deus me li-
vre! Que venha outro melhor
do que este ano que passou.
Estes acidentes que acontece-
ram lá fora… A gente nem pode
ver tanta calamidade na televi-
são! Que venha outro ano me-
lhor!

2. Espero que se compo-
nha tudo, mais emprego, mais
entendimento com o povo e,
melhor de tudo, que se unam
uns com os outros, porque anda
tudo revoltado uns com os ou-
tros, anda tudo muito mau.

3. Sei.
4. É a ultima festa...
5. Não. Só as rabanadas,

como de costume das outras
festas. Não vou dançar, não
saio de casa, não costumo fa-
zer nada de especial.

“Vamos escorraçar o ano de 2004… depressa!”

Ano Novo… vida nova!
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Em Espinho ainda se mantém a tradição das Janeiras, como documenta esta imagem da quadra natalícia

Durante o Dia de Reis é
costume os amigos juntarem-
se em pequenos grupos e irem
cantar, de porta em porta,
cantigas que auguram um
bom ano. Às suas vozes jun-
tam instrumentos como a
pandeireta, os ferrinhos, o
tambor, o acordeão e até a
viola. Em troca recebem
filhós, vinho ou outras come-
zainas típicas de Natal que as
pessoas lhes queiram ofere-
cer.

Caso os vizinhos não se
mostrem recept ivos aos
cânticos entoados, em vez
dos desejos de um bom ano
eram melodiosamente criti-
cados pela falta de cortesia.

Em muitas aldeias esta
tradição mantém-se viva, es-
pecialmente no Norte de Por-

tugal e nas Beiras. No entan-
to, noutros pontos do país,
principalmente no Litoral ur-
bano, este costume tende a
desaparecer. Hoje são os gru-
pos corais que se esforçam
por manter a tradição viva e
cantam em locais centrais,
como praças ou jardins, para
todos os presentes ouvirem.

Dia (6) de Reis

Em Janeiro
é tempo

de Janeiras

As Janeiras celebram a
visita dos Reis Magos ao me-
nino Jesus em Belém e, com
o intuito de perpetuar esta
tradição, há que ensinar aos
mais novos a letra entoada. E
porque não começar pelos
versos mais famosos das Ja-
neiras: “O Natal dos Simples”
de Zeca Afonso.

Vamos cantar as janeiras
Vamos cantar as janeiras
Por esses quintais adentro vamos
Às raparigas solteiras

Vamos cantar orvalhadas
Vamos cantar orvalhadas
Por esses quintais adentro vamos
Às raparigas casadas

Lara Pereira

Em Portugal

é antiga a tradição

de se cantarem

as Janeiras

no dia 6 de Janeiro,

o Dia de Reis.

Mas será que

ela ainda se

mantém?

Foto VÍTOR LANCHA

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Rajeev Amratlal*

Afinal,
um ano tem

365,2424999 dias!
Desde os primórdios da Humanidade sentimos necessidade

de dividir o tempo por diversas razões, nomeadamente devido
às actividades comerciais e agrícolas.

Durante muitos anos coexistiram dois métodos de conta-
gem: um baseado nos movimentos solares e outro fundamen-
tado na Lua. Relativamente ao Sol, sabemos hoje que o intervalo
entre dois solstícios de Verão é de 365,2424999 dias. Em termos

lunares, a contagem era baseada em períodos de doze lunações,
que corresponde ao intervalo entre duas Luas Novas consecuti-
vas, ou seja, 29,53059 dias.

Durante algum tempo ainda se utilizou o calendário lunar,
mas verificou-se que as doze lunações correspondiam a 354 dias,
faltando assim dez dias para o Sol estar na mesma posição
elíptica. Desta forma, as estações ocorriam dez dias antes do
normal, interferindo de forma directa com algumas actividades
importantes.

Os árabes, por exemplo, ainda utilizam exclusivamente o
calendário lunar, enquanto que os povos ocidentais se guiam pelo
calendário solar. Este último tipo de calendário, adoptado por
muitos países Ocidentais, foi decretado pelo Papa Gregório XIII
em 1582, após longas pesquisas. O calendário Gregoriano sofreu
uma longa evolução até ficar como conhecemos hoje, sendo
denominado, primeiramente por “Rómulo”, depois “Numa
Pompilho”, “Juliano” e, finalmente, “Gregoriano”.

Foi em 325 d.C., e com base no Calendário Gregoriano
entretanto já generalizado, que o Concílio Nicea se reuniu para
definir o período da Páscoa, inferindo que o equinócio de
Primavera, que devia acontecer a 25 de Março, acontecia real-
mente a 21 de Março. Os Bispos, confrontados com este dilema,
limitaram-se a fixar o equinócio a 21 e Março, não corrigindo deste
modo a duração do ano.

Somente em 1582, e após cinco anos de estudos por parte de
alguns especialistas, se chega à conclusão de que existe um
desfasamento de onze dias. É através da Bula Pontifícia que, no

dia 24 de Fevereiro de 1582, se decreta a versão definitiva
Calendário Gregoriano. Foi dado um prazo de adaptação de oito
meses, já que esses onze dias teriam que ser suprimidos, e
precisamente no dia a seguir 4 e Outubro de 1582 não foi dia 5,
mas sim, dia 15 de Outubro de 1582. É claro que esta decisão
não foi aceite de ânimo leve, sobretudo os países não católicos.
Imagine o leitor que de repente acordávamos e o dia seguinte
não era aquele que estávamos à espera, mas sim, onze dias mais
à frente! Seria a confusão total!

Assim, as principais modificações operadas no Calendário
Gregoriano até à sua versão actual foram: a supressão de onze
dias para que o equinócio estivesse de acordo com a deliberação
do Concílio Nicea e a ausência de anos bissextos durante três
anos, sendo que a contagem dos dias começou a ser efectuada
através de números cardinais. Existe, no entanto, uma diferença
residual de 2 horas, 43 minutos e 2 segundos, em cada 400 anos.

Portugal aderiu a esta nova forma de contagem do tempo em
1582, bem como outros países, de que são exemplo o Brasil e
a Espanha. O resto da Europa foi-se adaptando a este calendário
ao longo dos anos, mas o caso mais caricato foi o da Inglaterra,
que só em 1751 aderiu ao Calendário Gregoriano definitivo,
fazendo com que se suprimissem 84 dias do tempo total do ano,
já que este começou a 25 de Março.

É caso para afirmar:
“Não mexam no calendário, por favor!”

* analista de comunicação

OURO USADO
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www.cruzvermelha.pt

Também através do Núcleo de Espinho

ção detalhada. Dada a com-
binação do impacto de um
dos mais poderosos tremo-
res de terra em 40 anos com
a natureza destrutiva de um
tsunami, a Federação Inter-
nacional da Cruz Vermelha
e do Crescente antecipa a
necessidade imediata de
responder a uma grande
operação de coordenação,
estando por isso a lançar
um Apelo de Emergência
Preliminar para apoiar e as-
sistir actividades das cruzes
vermelhas dos países afec-
tados, com particular ênfa-
se no Sri Lanka, Índia e
Maldivas” – justifica a Cruz
Vermelha.

Por isso, a Cruz Verme-
lha Portuguesa, “baseada
nos relatórios preliminares
da delegação regional, a
Federação Internacional da
Cruz Vermelha e do Cres-
cente Vermelho antecipa
necessidades de socorro
massivas para um período
aproximado de 2 a 3 sema-
nas, com consideráveis ne-
cessidades de reabilitação a
longo prazo.

Cerca 650.000 Euros já
foram libertados do Fundo
de Desastres da Federação
para apoiar a assistência e
actividades de socorro inici-
ais. Estes fundos permitirão
iniciar imediatamente as ac-
tividades de emergência. As
cruzes vermelhas destes
países afectados estão já a
concentrar-se em activida-
des de busca e socorro e
tratamento de feridos”.

Eis os contactos dispo-
níveis da Cruz Vermelha Por-
tuguesa:

Departamento Internaci-
onal – Telefone 217 822
419; Gabinete de Comuni-
cação, Imagem e Relações
Públicas (Telefone 217 822
406).

A Cruz Vermelha Portuguesa

publica no seu site na Internet,

em www.cruzvermelha.pt, um apelo

de emergência lançado a nível

internacional por aquela organização

humanitária, de apoio às vítimas do abalo

sísmico e do maremoto que ocorreu

na costa Sudeste asiática.

Manuel Proença

Também o Núcleo de Es-
pinho da Cruz Vermelha, so-
licita este apoio, sugerindo
que, para tal, seja utilizada
a conta do banco BPI, nº: 1-
1372227000009, com o NIB
001000001372227000970.

No site oficial, a Cruz
Vermelha Portuguesa adian-
ta que “por razões que se
prendem com distâncias,
questões logísticas e tem-
porais, a Cruz Vermelha Por-
tuguesa decidiu, em estrei-
ta consulta com os seus ór-
gãos internacionais e à se-
melhança das suas congé-
neres europeias, lançar um
apelo de emergência em nu-
merário em Portugal”.

Trata-se, segundo a or-
ganização humanitária, de
um “apelo de emergência
preliminar” que “procura
assistir cerca de 500.000
pessoas por um período de
seis meses. Dos 4.852.932
Euros que o apelo pretende
atingir para apoiar as víti-
mas do terramoto e tsunami,
já foram libertados do Fun-

Cruz
Vermelha

lança
apelo

de ajuda
às vítimas
do abalo
sísmico
e do

tsunami
no Sudeste

asiático

do de Emergência da Fede-
ração Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente
Vermelho 650.000 Euros”.

Segundo a Cruz Verme-
lha Portuguesa, “o terramo-
to medindo cerca de 8,9 na
escala de Richter assolou a
área ao largo da costa oci-
dental do norte da ilha de
Sumatra no domingo de
manhã, dia 26 de Dezembro
de 2004 às 7.59 horas lo-
cais, criando enormes on-
das ou tsunamis (algumas
com 10 metros de altura)
que varreram as aldeias cos-
teiras e estâncias turísticas
ao largo da costa.

De acordo com o Centro
Nacional de Informação de
Pesquisa Geológica e Sísmi-
ca  dos  Es tados  Un idos
(United States Geological
Survey National Earthquake
In fo rmat ion  Cen te r ) ,  o
epicentro do sismo foi loca-
lizado a 3.30 Norte, 95.78
Este a uma profundidade de
10 quilómetros. Esta área é
historicamente propensa a
actividade sísmica devido à
sua localização nas margens
das placas tectónicas (co-
nhecidas no Oceano Pacífi-
co como ‘Círculo de Fogo’).
Os relatórios iniciais indi-
cam que o Sri Lanka, a pro-
víncia indonésia de Aceh,
quatro estados do Sul da
Índia, as Maldivas, áreas
cos te i ras  da  Ta i l ând ia ,
Malásia e Myanmar foram
os mais afectados, com mais
de 20 mil mortos, milhares
de pessoas evacuadas ou à
espera de evacuação. O nú-
mero de mortos deverá au-
mentar à medida que mais
informação chegue das ava-
liações conduzidas no ter-
reno. As linhas de telefone
e comunicações estão cor-
tadas, o que limita informa-
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Celebração
Eucarística

da Solenidade
de Santa Maria
Mãe de Deus,

Dia Mundial da Paz
– Homilia

de 1 de Janeiro
Celebramos, no início do ano civil e oitava do Natal, a

Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus.
“Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu

Filho, nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os
que estavam sujeitos à Lei” (Gal. 4,4). É palavra de Deus,
transmitida por um Apóstolo da Igreja. É expressão da nossa fé,
que nos aproxima da Mãe de Jesus (modelo de crente), a qual
conservava e meditava em seu coração as palavras dos pasto-
res junto ao Presépio a respeito do Menino a quem foi dado o
nome de Jesus (Salvador) (cf. Lc. 2, 16-21).

Deste modo se começava a realizar a profecia de benevo-
lência e de bênção “o Senhor volte para ti os seus olhos e te
conceda a Paz” (Num. 6,26).

Para este Dia Mundial da Paz (que é já o XXXVIII) o Santo
Padre enviou-nos, como de costume, a sua Mensagem, que
obedece ao seguinte tema: “Não te deixes vencer pelo mal,
vence antes o mal com o bem” (Rom. 12,21).

A existência do mal não é um mero suposto, mas uma
afirmação equivalente, que não se compadece com qualquer
forma de indiferentismo, ético ou moral. “Desde as origens, a
Humanidade conheceu a trágica experiência do mal e procurou
encontrar as suas raízes e explicar-lhe as causas... O mal passa
através da liberdade humana... Tem sempre um rosto e um
nome: o rosto e o nome de homens e mulheres que o escolhem
livremente” (Mensagem, n.2).

É impressionante a difusão das mais variadas manifesta-
ções sociais e políticas do mal, como sejam a desordem social,
a anarquia, a insegurança e as guerras, a injustiça e a violência
em desrespeito da vida de outrem.

A violência atingiu o nível mais perigoso com o terrorismo
que ameaça e destrói, sem aviso e sem previsão. E se há países
ou regiões em que o terrorismo já aniquilou e deixou as marcas
do extermínio com ondas de medo irreprimível, também a
sociedade em que vivemos respira uma paz falaciosa, tanto que
os níveis de violência, se ocupam espaços obscuros, invadiram
já a área doméstica. Ou porque o fenómeno surgiu e não foi
suficientemente combatido, ou porque dele se tomou conheci-
mento ou porque se lhe atribuiu a gravidade adequada e
criminosa.

Na nossa linguagem vamos banindo alguns conceitos e
palavras para introduzirmos os termos da nossa preferência
linguística ou ideológica. A palavra solidariedade adquiriu lugar
e nível de privilégio, porque a solidariedade é necessária,
pertence à natureza social da pessoa humana, e também
porque se presta para substituir a palavra caridade e o conceito
mais lídimo do amor. E também, há que admiti-lo, porque temos
de encontrar antídotos contra tendências denunciadas da
sociedade, como sejam o egoísmo e o individualismo.

E no entanto, também por esta perspectiva a nossa socie-
dade não é pacífica. Labora em contradições que afectam o
ambiente social. Não é verdade que o materialismo reinante e
o positivismo científico da nossa cultura têm da realidade

humana uma visão redutora e transformam o bem comum num
simples bem-estar sócio-económico, sem transcendência e sem
base para autêntica solidariedade humana? Será que ainda não
quisemos esquecer a má experiência e o entusiasmo quase
fatalista (e quase fatal) do sistema que resultou dessas correntes
de pensamento?

Insistindo na doutrina, bíblica e eclesial, da Antropologia
cristã, o Papa lembra, na sua Mensagem, os inícios da História
Humana e as primeiras escolhas (opções) erradas, com a respec-
tiva e “essencial conotação moral, que implica concretas respon-
sabilidades por parte do sujeito e põe em questão as relações
fundamentais da pessoa com Deus, com as outras pessoas, e com
a Criação” (n.2). Mas continua: “Se no mundo está presente e
actua o “mistério da iniquidade” (2 Tess. 2,7), não se deve
esquecer que o homem redimido tem em si energias suficientes
para contrastá-lo. Criado à imagem de Deus e redimido por Cristo
que “se uniu de certo modo a cada homem” (G.S. 22), este pode
cooperar activamente para o triunfo do bem” (n.11).

Esta visão realista e positiva fundamente a confiança pessoal
e a esperança de que necessitamos para abordar e tratar o
problema da paz, que “é o resultado de uma longa e árdua
batalha”, “um bem a ser promovido com o bem” (Mensagem n.1).

Todas as análise da realidade social e respectivas críticas
convergem no reconhecimento da necessidade urgente de salva-
guardar a dignidade humana, a liberdade e os direitos fundamen-
tais de cada pessoa. Mas quando se apela à promoção de uma
“obra educadora das consciências”, não se descobre nem se
denuncia quem é responsável e tem o dever de fundar e
institucionalizar uma tal obra. Aliás, logo se contestaria com a
defesa da liberdade de consciência e se denunciaria a violação
dessa liberdade. É que o mal estar que sentimos vem do círculo
vicioso que nos enreda e do qual não nos temos libertado.

Nem mesmo temos encontrado a lucidez corajosa para
sujeitar interesses pessoais e particulares às exigências do bem
comum, esquecendo assim os naturais compromissos de cada um
e dispensando facilmente a responsabilidade da autoridade
política.

O Concílio Vaticano II recordou que “Deus destinou a terra e
tudo o que nela existe ao uso de todos os homens e de todos os
povos, de modo que os bens da criação afluam com equidade às
mãos de todos segundo a regra da justiça, inseparável da
caridade” (G.S. 69). Desta doutrina emanam implicações éticas,
de entre as quais a  “cidadania mundial”, que se deve reconhecer
tanto a uma criança que foi concebida como a todos os membros
da família humana que são alvo de atitudes e comportamentos da
mais vasta escala. Condenar qualquer forma de racismo, tutelar
as minorias, assistir os prófugos e refugiados, dar as mãos para
socorrer todos os necessitados são atitudes éticas próprias de
uma humanidade que reconhece a cidadania mundial de cada
pessoa. Quando se está perante uma calamidade ou catástrofe
como aquela que se abateu sobre o Sudeste Asiático, todos os
apelos (à justiça, à caridade, à generosidade, à solidariedade...)
não são senão o reconhecimento lógico e necessário desta
cidadania que comporta uma exigência ética do uso correcto dos
bens da terra.

A nível interno nacional, a paz que desejamos exige que sejam
comuns os respectivos bens públicos, como o sistema judicial, a
defesa para a segurança, a rede de comunicações, as condições
iguais de higiene, de desenvolvimento, de cultura, de nível de
vida. Importa adequar às dimensões que temos a globalização
que se vai identificando com as causas, as distâncias e as áreas
de grande dimensão.

Quando pensamos que em condições de miséria vive um
bilião de seres humanos e que desta condição partilham tantos a
quem chamamos próximos, mesmo que deles não nos aproxime-
mos, havemos de compreender que a Igreja manifeste um amor
preferencial pelos pobres (cf. Mensagem n.9) e repetidas vezes
tenha manifestado preocupação e solicitude relativamente à
dívida externa dos países pobres e à ajudas públicas para um
desenvolvimento geral harmónico.

Quando pensamos que há no mundo países cronicamente
pobres (porventura marginalizados por monopólios de países que
os exploram), e que são frequentemente destinatários de ajudas
com carácter de assistência, compreendamos que para a realiza-
ção da paz no mundo “o desenvolvimento ou se torna comum a
todas as partes do mundo, ou então sofre um processo de
regressão mesmo nas zonas caracterizadas por um constante
progresso” (João Paulo II, cf. Mensagem n.10).

Apesar das sombras que afectam a sociedade e que se
estendem com apreensão nossa aos mais  variados sectores e a
qualquer latitude, é de esperança o Novo Ano, como é de
esperança o terceiro milénio da era cristã que iniciámos com

sentimentos e expressões públicas de esperança.
Ao terminar o Grande Jubileu do Ano 2000 o Papa falava da

“urgência de uma nova fantasia da caridade para difundir no
mundo o Evangelho da Esperança” (Novo Mill. Ineunte, n.50).

No Ano 2003 escrevia: “Na aurora deste Terceiro Milénio,
todos nós, filhos da Igreja, somos convidados a progredir com
renovado impulso na vida cristã. Como escrevi na Carta Apos-
tólica ‘Novo Millenio Ineunte’ “não se trata de inventar um
programa novo”. O programa já existe: é o mesmo de sempre,
expresso no Evangelho e na tradição viva. Concentra-se em
última análise no próprio Cristo, que temos de conhecer, amar,
imitar, para n’Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a
História até à sua plenitude na Jerusalém Celeste. A concretização
deste programa de um renovado impulso na vida cristã passa
pela Eucaristia (Ecclesia de Eucharistia, n.60). Manifestando a
vontade de dedicar um ano inteiramente ao Sacramento da
Eucaristia, o Papa publicava em 7 de Outubro de 2004 uma nova
Carta Apostólica “Mane nobiscum Domine” (Fica connosco,
Senhor, pois a noite vai caindo) (cf. Lc. 24,29), inspirada no
episódio bíblico sobre os discípulos de Emaús. Recordava que o
Ano da Eucaristia se prolonga desde Outubro de 2004 até ao
mesmo mês de 2005, e afirmava contar com a solicitude pessoal
dos Pastores das Igrejas particulares ou dioceses.

De facto, “Cristo está no centro não só da história da Igreja,
mas também da história da humanidade” (n.6), e a Eucaristia é
o mistério desta presença central na história e na vida dos
homens. Sendo fonte da unidade da Igreja, é também a sua
epifania ou manifestação, e a base da comunhão fraterna e do
dever de partilha não só dos bens espirituais mas também dos
materiais. E assim, também para os não crentes a Eucaristia tem
o significado e o alcance que eles não atingem mas nós não
podemos ignorar ou esconder. Antes devemos sentir a urgência
de testemunhar e evangelizar, e testemunhar com mais vigor
para evangelizar com maior confiança. Na nossa convicção
profunda e na nossa fé cristã importa esclarecer e testemunhar
que a Eucaristia que celebramos e que é sinal distintivo do nosso
culto faz parte do nosso projecto de solidariedade com a
humanidade inteira (independentemente da fé de cada irmão
nosso) e é uma escola de paz para a sociedade que nos envolve
e para o mundo todo. O projecto de Deus chama-se Igreja e a
sua finalidade é a salvação universal. Assim se dava testemunho
nos primórdios da Igreja.

Para a celebração e vivência do Ano da Eucaristia, o Santo
Padre pediu à Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos
Sacramentos a oferta de sugestões e propostas que têm o
carácter de subsídios e sugestões práticas para as Dioceses,
Paróquias, Santuários, Comunidades Religiosas, Seminários,
Associações, Movimentos e Confrarias.

Sem deixar de recomendar a sua leitura aos responsáveis
destas instituições, e tendo presente que algumas delas, sobre-
tudo paróquias, já puseram em prática louváveis iniciativas,
consultado o Reverendíssimo Cabido e ouvidos os Senhores
Bispos auxiliares, propomos à Diocese os seguintes actos para
este Ano da Eucaristia:

Conferências quaresmais, na Sé, nos dias 3, 10 e 17 de
Março, inspiradas na Eucaristia;

Adoração do Santíssimo Sacramento em 5.ª Feira Santa
desde o final da Celebração da Ceia do Senhor até às 23 horas;

Canto das Primeiras Vésperas, durante o Tempo Pascal, na
Sé, todos os Sábados  às 17 horas;

Tríduo preparatório da Festa do Corpo de Deus;
Procissão do Corpo de Deus com especial solenidade;
Encerramento do Ano Eucarístico, em 30 de Outubro, com

Missa estacional às 11 horas, seguida de Adoração ao Santíssimo
Sacramento até às 16 horas, terminado dom TE DEUM;

Pedimos aos Reverendíssimo Párocos que promovam a
celebração das Quarenta Horas;

Esperamos que as várias procissões do Corpo de Deus na
Diocese assumam quanto possível uma dimensão diocesana;

Muito desejaríamos que, ao menos na cidade do Porto, fosse
restaurada a prática organizada da adoração perpétua (laus
perene) do Santíssimo Sacramento;

E ordenamos que em cada paróquia da Diocese seja
revigorada, restaurada ou instituída a Confraria do Santíssimo
Sacramento, com Estatutos actualizados.

 Estas orientações não dispensam a consulta ao citado
Documento da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina
dos Sacramentos, porquanto aí se encontram inúmeras suges-
tões que nos ajudarão a viver melhor o Ano da Eucaristia. Que
seja um “Ano de Graça”, de bênção e de paz. Assim seja.

* Bispo do Porto

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º € 4500 ESPINHO € Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
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Segundo um inqué-
rito de “O Jogo”,
realizado com os

técnicos dos clubes
concorrentes

à Liga de Honra
de futebol, a equipa

ideal seria assim
formada: Taborda
(Naval), na baliza;

Toni (Chaves), Duka
(Portimonense)
e Carlão (Maia),

no sector defensivo;
Gilmar (Varzim),
Glauber (Naval),
Fajardo (Naval),

Livramento
(Olhanense) e

Rui Borges (Estrela
da Amadora),

no meio-campo;
Henrique (Estrela

da Amadora)
e Rui Miguel (Aves),

no ataque.

O guarda-redes Tó Ferreira,
do Sporting de Espinho, mere-
ceu igualmente a preferência
de três treinadores, o mesmo
sucedendo com Paiva e Sérgio
Leite (que também já defendeu
as redes dos “tigres”). Todavia,
Taborda beneficiou do critério
do menor número de golos so-
frido, tendo sido ainda neces-
sário o recurso a um segundo
desempate, na circunstância,

com Paiva.
Aparentemente, Tó Ferreira

seria um reforço ideal para os
técnicos Manuel Correia (Des-
portivo das Aves), Toni (Estrela
da Amadora) e Francisco Chaló
(Feirense).

Com uma citação cada um,
o médio Marco Cláudio afigu-
rar-se-ia como reforço do
Alverca, sob a orientação técni-
ca de José Lima, enquanto o
avançado Carlos Manuel refor-
çaria a Ovarense, comandada
tecnicamente por Mazola.

Na aludida sondagem, os
técnicos ficaram inibidos de
escolher jogadores da própria
equipa, tendo Bruno Cardoso,
que recentemente rendeu Fran-
cisco Barão no Sporting de Es-
pinho, escalado os seguintes
jogadores ideais: guarda-redes
– Paiva (Maia); defesas – Alex
Garcia (Ovarense) e Nuno Men-
des (Santa Clara); médios –
Gilmar (Varzim) e Livramento
(Olhanense); avançado – Nei
(Ovarense); jovem promessa –
Paulo Jorge (Maia); melhor da
Honra – Jean Paulista (Maia).

E com a devida vénia ao
referido jornal diário desportivo,
eis as (curiosas) escolhas dos
restantes treinadores:

José Lima (Alverca) / guar-
da-redes – Sérgio Leite (Ova-
rense); defesas – Carlitos (Na-
val) e Orestes (Maia); médios –
Marinho (Portimonense) e Mar-
co Cláudio (Espinho); avança-
do – Rui Miguel (Aves); jovem
promessa – Ricardo Silva
(Olhanense); melhor da Honra
– Nei (Ovarense).

Manuel Correia (Aves) /
guarda-redes – Tó Ferreira (Es-
pinho); defesas – Marco Cade-
te (Gondomar) e Carlão (Maia);
médios – Adilson (E. Amadora)
e Jocivalter (Varzim); avança-
do – Henrique (E. Amadora);
jovem promessa – Jorge Gon-
çalves (Leixões); melhor da
Honra – Fajardo (Naval).

Jorge Amaral (Chaves) /
guarda-redes – Sérgio Leite
(Ovarense); defesas – Hugo
Luz (E. Amadora) e Hugo Car-
reira (E. Amadora); médios –
Justiniano (Maia) e Jorge Gon-
çalves (Leixões); avançado –
Rui Miguel (Aves); jovem pro-
messa – Jorge Gonçalves
(Leixões); melhor da Honra –

rense); melhor da Honra – Ba-
sílio Almeida (Naval).

Francisco Chaló (Feirense)
/ guarda-redes – Tó Ferreira
(Espinho); defesas – Carlão
(Maia) e Pedro Geraldo (Aves);
médios – Livramento (Olhanen-
se) e Fajardo (Naval); avança-
do – Nei (Ovarense); jovem
promessa – Paulo Jorge (Maia);
melhor da Honra – Paulo Jorge
(Maia).

Diamantino Miranda (Fel-
gueiras) / guarda-redes – Nuno
Santos (Santa Clara); defesas
– Carlitos (Naval) e Duka
(Portimonense); médios – Nuno
Gomes (Varzim) e Rui Borges
(E. Amadora); avançado – Toy
(Olhanense); jovem promessa
– Vasco Matos (Olhanense);
melhor da Honra – Hugo Mo-
rais (Aves).

José Gomes (Leixões) /
guarda-redes – Taborda (Na-
val); defesas – Valdir (Ova-
rense) e Geraldo (Paços de
Ferreira); médios – Ricardo
André (Paços de Ferreira) e
Hugo Morais (Aves); avançado
– Rui Miguel (Aves); jovem pro-
messa – Valdir (Ovarense);
melhor da Honra – Jean Paulista
(Maia).

Mário Reis (Maia) / guarda-
redes – Taborda (Naval); defe-
sas – Pinheiro (Paços de
Ferreira) e Joel (Leixões); mé-
dios – Sufrim (Naval) e Pedri-
nha (Paços de Ferreira); avan-
çado – Mateus (Portimonense);
jovem promessa – Jorge Gon-
çalves (Leixões); melhor da
Honra – Basílio Almeida (Na-
val).

Jorge Regadas (Marco) /
guarda-redes – Paiva (Maia);
defesas – Bodunha (Gondomar)
e Carlos (E.Amadora); médios
– Paulo Sousa (Paços de
Ferreira) e Livramento (Olha-
nense); avançado – Basílio (Na-
val); jovem promessa – Livra-
mento (Olhanense); melhor da
Honra – Paulo Jorge (Maia).

Rogério Gonçalves (Naval)
/ guarda-redes – Nuno Santos
(Santa Clara); defesas – Toni
(Chaves) e Duka (Portimo-
nense); médios – Gilmar
(Varzim) e Rui Borges (Estrela
da Amadora); avançado –
Henrique (Estrela da Amadora);
jovem promessa – Jorge Gon-
çalves (Leixões); melhor da

Honra – Henrique (Estrela da
Amadora).

Paulo Sérgio (Olhanense) /
guarda-redes – Nuno Santos
(Santa Clara); defesas – Júnior
(Alverca) e Évora (Santa Cla-
ra); médios – Diogo (Alverca) e
Tiago (Chaves); avançado –
Fajardo (Naval); jovem promes-
sa – Artur Futre (Alverca); me-
lhor da Honra – Nélson Veiga
(Naval).

Mazola (Ovarense) / guar-
da-redes – Paiva (Maia); defe-
sas – Dário (Paços de Ferreira)
e Cleuber (Leixões); médios –
Glauber (Naval) e Leo (Marco);
avançado – Carlos Manuel (Es-
pinho); jovem promessa –
Serginho (Maia); melhor da
Honra – Glauber (Naval).

José Mota (Paços de Fer-
reira) / guarda-redes – Taborda
(Naval); defesas – Vitinha (Mar-
co) e Evilar (Ovarense); médi-
os – Carlos Viana (Chaves) e
Carlos Pinto (Feirense); avan-
çado – Henrique (Estrela da
Amadora); jovem promessa –
Livramento (Olhanense); me-
lhor da Honra – Jean Paulista
(Maia).

António Pacheco (Portimo-
nense) / guarda-redes – Mar-
celo Moretto (Felgueiras); de-
fesas – Toni (Chaves) e Carlão
(Maia); médios – Paulo Teixeira
(Ovarense) e Siston (Santa Cla-
ra); avançado – Júnior Bahia
(Paços de Ferreira); jovem pro-
messa – Miguel (Aves); melhor
da Honra – Rui Borges (E.
Amadora).

Horácio Gonçalves (Varzim)
/ guarda-redes – Sérgio Leite
(Ovarense);  defesas – Quim
Berto (E. Amadora) e Hugo
Carreira (E. Amadora); médios
– Glauber (Naval) e Rui Borges
(E. Amadora); avançado – Tattu
(Naval); jovem promessa –
Paulo Jorge (Maia); melhor da
Honra – Adilson (E. Amadora).

Francisco Agatão (Santa
Clara) / guarda-redes – Nuno
Ricardo; (Portimonense); de-
fesas – China (Maia) e Duka
(Portimonense); médios: Ico
(Marco) e Fajardo (Naval);
avançado – Hermes (Marco);
jovem promessa – Fil ipe
Fernandes (Marco); melhor da
Honra – Jean Paulista (Maia).

Lúcio Alberto

Marco Cláudio
no “meio-campo”

de José Lima
e Carlos Manuel

no “ataque” de Mazola

Tó Ferreira
nas “balizas”
de Manuel
Correia,

Toni
e Chaló

Fotos SUSANA CAMPOS

desporto

Fajardo (Naval).
Toni (Estrela da Amadora)

/ guarda-redes – Tó Ferreira
(Espinho); defesas – Toni (Cha-
ves) e Orestes (Maia); médios
– Jorge Gonçalves (Leixões) e
Sérgio Marquês (Olhanense);
avançado – Júnior Bahia (Pa-
ços de Ferreira); jovem pro-
messa – Paulo Jorge (Maia);

melhor da Honra – Jorge Gon-
çalves (Leixões).

Henrique Nunes (Gondo-
mar) / guarda-redes – Celso
(Marco); defesas – Vidigal
(Olhanense) e Ivo Afonso (Na-
val); médios – Emerson (Maia)
e Livramento (Olhanense);
avançado – Paulo Jorge (Maia);
jovem promessa – Cris (Fei-
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Vítima de doença prolongada

Morreu Bouçon
Aníbal Bouçon Braga, um dos jogadores da equipa de

futebol que marcou os anos 60 no Sporting Clube de Espinho
morreu no sábado, no Hospital de Espinho, onde estava
internado, vítima de doença prolongada.

Aníbal Bouçon foi um dos ‘craques’ da equipa de futebol
dos anos 60, tendo militado a equipa sénior dos ‘tigres’ nas
épocas de 1965/66 até 1967/68. Bouçon já tinha estado no
Sporting de Espinho em 1962/63.

Aníbal Bouçon nasceu em Espinho a 24 de Março de 1940
e deixou o mundo dos vivos no primeiro dia do ano de 2005.

Ao seu funeral, que se realizou no domingo, comparece-
ram inúmeras pessoas, entre os quais alguns dos seus antigos
colegas de equipa. A sua urna foi coberta com uma bandeira
do Sporting Clube de Espinho, como símbolo de gratidão por
tudo quanto fez ao serviço da colectividade.

Aníbal Bouçon que era colaborador das empresas do
Grupo Violas, na Corfi, actual Cotesi, foi homenageado pelo
Sporting Clube de Espinho no passado dia 11 de Novembro,
nas comemorações do 90.º aniversário do clube, juntamente
com outros companheiros seus. Já nessa altura se encontrava
doente e foi por isso que não pôde estar presente na
cerimónia que decorreu no salão Jó Almeida, na sede do
Sporting Clube de Espinho.

À família enlutada, o jornal Defesa de Espinho endereça
os mais profundos sentimentos.

Manuel Proença

Está tudo a postos
para o recomeço
da Liga de Honra,
com o Sporting

de Espinho
a defrontar
no domingo,
o Desportivo
de Chaves,

na 16.ª jornada,
no Estádio

Comendador
Manuel de Oliveira

Violas. Depois
da anunciada

contratação de
Júlio César prevê-se

a concretização
do reforço Cuco.

Surpresa foi,
entretanto, o

controlo anti-doping
no treino de

segunda-feira.

Manuel Proença

Com uma paragem de três
semanas, avizinham-se os gran-
des desafios e a corrida para a
meta. Os ‘tigres’ não estão em
muito bons ‘lençóis’ pois está
em 14.º lugar, com 16 pontos,
acima do Varzim (16 pontos),
Feirense (15), Desportivo de
Chaves (14) e Alverca (14).

É este um Campeonato
equilibradíssimo onde o primei-
ro e o segundo classificados
têm, apenas, 29 pontos.

O Sporting Clube de Espi-
nho aproveitou esta paragem
para se restabelecer, em ter-

mos de trabalho do departa-
mento médico, liderado por Rui
Vitó, com as recuperações das
lesões dos elementos do plantel,
André Cunha e Petiz que já
estão a treinar com o restante
grupo de trabalho. Mas tam-
bém a equipa técnica, chefiada
por Bruno Cardoso teve a opor-
tunidade para fazer alguns acer-
tos, quer a nível de plantel,
quer a nível de esquemas tácti-
cos.

Assim, o Sporting Clube de
Espinho, conforme já noticia-
mos, dispensou três dos seus
atletas do plantel, nomeada-
mente Lim, Mário Carlos e João
Paiva e aceitou o pedido de

rescisão de Ginho. Logo de ime-
diato, a Direcção do futebol
profissional acabou por firmar
contrato com o ponta-de-lança
brasileiro, Júlio César, que já
vestiu as cores do Futebol Clu-
be do Marco e da Ovarense.

O avançado brasileiro já
está a treinar com o plantel,
perfeitamente integrado, e po-
derá ser uma opção para Bruno
Cardoso no domingo.

Na segunda-feira, o médio-
ala Cuco, que até há cerca de
um mês estava vinculado à
Ovarense, já esteve debaixo da
alçada do departamento médi-
co dos espinhenses, realizando
os respectivos testes clínicos
que podem anteceder a sua
contratação.

Cuco está a treinar com o
plantel do Sporting de Espinho,
faltando, apenas, assinar con-
trato. Sabe-se que o Sporting
de Espinho já atingiu o número
de inscritos na Liga Portuguesa
de Futebol Profissional e que
poderá ter de dispensar um dos
elementos.

Um dos ‘sacrificados’ pode-
rá vir a ser o médio, que outro-
ra já foi capitão de equipa,
Pedro, uma vez que foi o único
que ainda não foi utilizado em
jogos oficiais.

Entretanto, também na se-
gunda-feira, o Sporting de Es-
pinho foi alvo de uma visita/
surpresa do controlo anti-
doping.

Por sorteio foram escolhi-
dos para os testes os jogadores
‘tigres’ Petiz e Pedro.

Efectuados testes médicos

Cuco
pode

assinar
pelos
‘tigres’

A equipa de futebol profis-
sional do Sporting Clube de
Espinho vai defrontar o
Desportivo de Chaves no do-
mingo, em encontro da 16.ª
jornada da Liga de honra.

O encontro entre os ‘ti-
gres’ e os flavienses realiza-
se no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, em
Espinho, e será arbitrado por
Paulo Baptista (Portalegre),
auxiliado por André Cunha e
Luís Tavares.

Entretanto, em comuni-
cado, a Liga Portuguesa de
Futebol Profissional, face à
tragédia verificada no Sudes-
te asiático, “manifesta publi-
camente um profundo senti-

mento de solidariedade pelas
populações afectadas e de
consternação e pesar pelas
vítimas de tal catástrofe” e,
por isso, entende que “é cons-
ciente de interpretar o gene-
ralizado sentimento dos agen-
tes do futebol profissional,
em memória daquelas víti-
mas”.

Por isso, a Comissão Exe-
cutiva da Liga Portuguesa de
Futebol Profissional delibe-
rou que, “a anteceder o início
dos jogos da 16.ª jornada
dos Campeonatos da
SuperLiga Galp Energia e Liga
de Honra, seja respeitado um
minuto de silêncio”.

Manuel Proença

“Regressa” a Liga de Honra em 2005

Sp. Espinho
recebe
Chaves

no domingo

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

MORADIA T3 NOVA
A 5 MINUTOS DE ESPINHO
32.000 c. =   160.000
PRONTA HABITAR, TIPOLOGIA T3, 300M2 DE ÁREA
COBERTA, 3 PISOS, CAVE + RÉS-DO-CHÃO + 1.º ANDAR,
GAR. P/ 4 CARROS, COZINHA C/ COPA 30M2 (MOBILADA)
EM FAIA, SALA C/ 50M2, LAREIRA (REC. CALOR),
SUITE, HIDROM., AQUEC. E ASPIR. CENTRAL, FOCOS,
MADEIRAS CLARAS, PORTÕES AUTOMÁTICOS,
PAV. MADEIRA, JARDIM / TERRENO, TERRAÇOS /
VARANDAS. ÓPTIMAS ÁREAS E ACABAMENTOS.

VIVENDA C/ PISCINA
3 F R E N T E S / N O V A
38.500 c. =   192.000

www.mgsimobiliaria.com
Lic. AMI 5783

96.656.13.92
91.425.54.84

TIPO T3, ÁREA COBERTA 280M2, 2 PISOS, RÉS-DO-CHÃO
E ANDAR, GARAGEM, ÓPTIMA ÁREA DESCOBERTA (JAR-
DINS, PISCINA E CHURRASQUEIRA), SALA C/ LAREIRA,
COZINHA E COPA JÁ EQUIPADA C/ ELECTRO. E MOBILIÁ-
RIO, SUITE, HIDROM., ESTORES ELECTRIC., AQUEC. CEN-
TRAL A GASÓLEO, ASPIRAÇÃO, ALARME, PORTÕES AUTO.,
SISTEMA DE SOM E REGA, PAV. GRANITOS E SOALHO.
EXCEL. ÁREAS E ACAB. LUXO.

T3 junto R. 19
Novo, excelentes acabamentos,
aquecimento e aspiração central,

electrodomésticos, garagem.
Só 140.000,00 Euros

Tel. 22 734 00 17  *  Tlm. 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  €  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM
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Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 02/2005,  de
09 de Janeiro de 2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. FC Porto-Rio Ave ...................... 1
2. Boavista-Guimarães .................. X
3. Beira Mar-Braga ....................... 2
4. U. Leiria-Marítimo ..................... 1
5. Belenenses-Gil Vicente .............. 1
6. Penafiel-Nacional ...................... 1
7. Moreirense-Académica .............. X
8. P. Ferreira-Naval ...................... 1
9. Santa Clara-E. Amadora ........... X

10. Ovarense-Maia ......................... 1
11. Olhanense-Leixões .................... 1
12. Aves-Portimonense ................... 1
13. Varzim-Feirense ........................ 1

TOTOBOLA

Atleta da
Novasemente
na selecção

nacional
de esgrima

Álvaro
Monteiro

em França
e Dinamarca
O atirador espinhense Ál-

varo Monteiro, do Nova-
semente Grupo Desportivo, vai
fazer parte da equipa de Por-
tugal de seniores de florete
masculino, na Taça do Mundo
que irá ser disputada na Sué-
cia, concretamente em Cope-
nhaga, nos próximos dias 16 e
17, e em França, no Grande
Prémio de Paris.

Da equipa portuguesa fa-
zem parte Hugo Miranda (nú-
mero um do ranking nacio-
nal), João Gomes (primeiro do
apuramento), Marco Gonçal-
ves e o espinhense Álvaro
Monteiro.

Manuel Proença

O Cantinho da Rambóia superou o Rio Largo na Taça Cidade de Espinho

Hóquei
em patins
academista

Jogo
no sábado

Depois do interregno no
Campeonato Nacional e do
afastamento da Taça de Por-
tugal em casa do Carvalhos a
equipa de hóquei em patins da
Associação Académica de Es-
pinho regressa este fim-de-
semana à competição a jogar
em casa.

A partida a contar para a
15.ª jornada do Campeona-
to Nacional – I Divisão, é
disputada perante a equipa
maiata do Nortecoope, no
Pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis, pelas 18 horas
de sábado.

Depois da jornada inicial da
segunda volta desta primeira
fase do campeonato, a classifi-
cação é a seguinte: 1.º FC Por-
to – 40/14 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense – 34/14; 3.º Juv.
Viana – 27/14; 4.º Benfica –
27/14; 5.º Barcelos – 25/14;
6.º Nortecoope – 19/14; 7.º
Sporting/Somague – 18/14; 8.º
Portosantense – 18/14; 9.º
Gulpilhares – 15/14; 10.º
Cambra – 13/14; 11.º Paço de
Arcos – 12/14; 12.º AA Espinho
– 11/14; 13.º HC Sintra – 8/14;
14.º Riba d’Ave – 8/14.

Entretanto, nos escalões de
formação, estão marcados os
seguintes jogos para o fim-de-
semana: Iniciados – Carvalhos-
AA Espinho (domingo, 10 ho-
ras); Infantis A – Carvalhos-AA
Espinho (domingo, 11 horas);
Infantis B – AA Espinho-Santa
Cruz (domingo, 15 horas).

Sandra Soares

Hóquei
de sala

da Académica
de Espinho

Jornada
dupla

Depois do interregno no
campeonato devido à época
natalícia, a equipa sénior de
hóquei de sala continua a sua
participação na 1.º fase – Zona
Norte da competição nacional,
disputando uma jornada du-
pla, no próximo fim-de-sema-
na.

Os academistas defrontam
o União de Lamas, pelas 19
horas de sábado, em partida a
contar para a sexta jornada e
na sétima das treze jornadas a
disputar nesta primeira fase
recebem a Associação Des-
portiva de Lousada, pelas 18
horas de domingo.

A tarefa da turma do ‘Mo-
cho’ não será nada fácil, em
especial tendo em conta que se
encontra no segundo lugar da
tabela, a três pontos do seu
adversário de domingo e com
outros três pontos de avanço
do terceiro classificado, o União
de Lamas.

Sandra Soares

Manuel Proença

O Desportivo da Ponte
de Anta andou sempre à
frente do marcador, pois foi
o primeiro a inaugurá-lo. Foi
por pouco que não termi-
nou o jogo, ao fim de no-
venta minutos, na posição
de vencedor, pois os Águias
de Paramos empataram a
cinco minutos do fim! No
prolongamento a melhor
equipa acabou por ter o jus-
to prémio ao conseguir mais
dois tentos que lhe deram a
passagem à próxima elimi-
natória da Taça Cidade de
Espinho.

O destaque vai, também,
para a vitória do Cantinho
da Rambóia sobre o Rio Lar-
go. Um excelente jogo que
marcou o encontro entre
dois candidatos ao título da
I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho.

Eis os resultados da se-
gunda eliminatória da Taça
Cidade de Espinho:

Cantinho-Rio Largo ................. 3-1
GD Idanha-Lomba ...................0-2
Magos-J. Outeiros ........ 0-0 (6-7) *
Ág. Paramos-DP Anta . 1-1 (1-3) **
A. Esmojães-Império .. 1-1 (3-2) **
Q. Paramos-Cruzeiro ............... 3-1
Ág. Anta-BP Anta ........ 1-1 (2-1) **
E. Vermelhas-Leões .................0-8

* Após a marcação de grandes penali-
dades
** Após prolongamento

Interconcelhias
e Taça Associação
no fim-de-semana

Entretanto, no próximo fim-
de-semana disputam-se as

competições interconcelhias e
a quinta jornada da Taça Asso-
ciação.

Eis os jogos:

Taça
dos Campeões

Rebordões-Cantinho
(Santo Tirso/sábado/15h)

Taça
das Taças

Guimarei-Leões
(Santo Tirso/sábado/15h)

Taça
Federação

A. Quinchães-A. Esmojães
(Fafe/sábado/15h)

Magos-Cruzeiro
(Cassufas/sábado/15h)

Taça
Associação

GD Outeiros-EP Anta
(Seara/sábado/15h)
Morgados-Lomba

(Paramos/sábado/15h)
BP Anta-Novasemente

(Rio Largo/sábado/15h)
Ág. Paramos-Ág. Anta

(REE/sábado/15h)
J. Outeiros-Aldeia Nova

(Seara/sábado/17h)
Corredoura-Corga

(Paramos/sábado/17h)
J. Estrada-Guetim

(Paramos/domingo/10h)
E. Vermelhas-Idanha
(Seara/domingo/10h)
DP Anta-D. Regresso

(Idanha/domingo/10h)
E. Divisão-Cruzeiro

(Guetim/domingo/10h)
Império-Canários

(Cassufas/domingo/10h)

Taça Cidade de Espinho

Desportivo
da Ponte
de Anta
‘espanta’
Águias

A equipa do Desportivo da Ponte

de Anta, da III Divisão, acabou

 por surpreender o Águias de Paramos

(I Divisão) no jogo da segunda

eliminatória da Taça Cidade de Espinho

que decorreu no domingo, no

campo da Idanha. A turma antense,

liderada por António Coimbra

acabou por derrotar os primodivisionários

no prolongamento, depois de ter

garantido um empate a um golo

no fim do tempo regulamentar.

Foto VÍTOR LANCHA
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Este ano, por decisão do
Conselho Mundial de Voleibol
de Praia da Federação Inter-
nacional de Voleibol, o ‘Open
de Portugal’, irá decorrer,
como habitualmente em Es-
pinho, na praia da Baía, e
envolverá as competições
masculina (13 a 17 de Julho)
e feminina (12 a 16 de Julho),
com ‘prize money’ de 100 mil
dólares cada uma.

A primeira prova feminina
do circuito mundial disputa-se
em Abril (5 a 9), no Rio de
Janeiro (Brasil). Seguem-se as
provas da China (Shangai) de
17 a 21 de Maio; Japão (Osaka)
de 25 a 29 de Maio; Itália (Mi-
lão), de 8 a 12 de Junho; Suiça
(Gstaad) de 14 a 18 de Junho;
Alemanha (Berlim), com um
‘prize money’ de 200 mil dóla-
res, de 20 a 26 de Junho; Noru-
ega (Stavanger), com um ‘prize
money’ de 140 mil dólares, de
29 de Junho a 2 de Julho;
Portugal (Espinho), de 12 a 16
de Julho; França (Paris), com
um ‘prize money’ de 140 mil
dólares, de 26 a 30 de Julho;
Áustria (Klagenfurt), com um
‘prize money’ de 140 mil dóla-
res, de 2 a 6 de Agosto; Canadá
(Montreal), de 16 a 20 de Agos-
to; Grécia (Atenas), de 30 de
Agosto a 3 de Setembro;
Indonésia (Bali), de 14 a 18 de
Setembro; e África do Sul, de
16 a 20 de Novembro.

A prova masculina começa
com o ‘Open da África do Sul’,
na Cidade do Cabo, de 23 a 27
de Março; Brasil (Rio de Janei-
ro), de 6 a 10 de Abril; China
(Shangai), de 18 a 22 de Maio;
Croácia (Zagreb), de 8 a 12 de
Junho; Suiça (Gstaad), de 15 a

19 de Junho; Alemanha (Ber-
lim), com um ‘prize money’
de 200 mil dólares, de 20 a 26
de Junho; Noruega
(Stavanger), com ‘prize
money’ de 140 mil dólares, de
30 de Junho a 3 de Julho;
Portugal (Espinho), de 13 a
17 de Julho; Polónia (Stare
Jablonki), de 20 a 24 de Ju-
lho; França (Paris), com um
‘prize money’ de 140 mil dóla-
res, de 27 a 31 de Julho;
Áustria (Klagenfurt), com
‘prize money’ de 140 mil dóla-
res, de 3 a 7 de Agosto; Cana-
dá (Montreal), de 17 a 21 de
Agosto; Grécia (Atenas), de
31 de Agosto a 4 de Setem-
bro; Rússia (S. Petesburgo),
de 7 a 11 de Setembro; Itália
(Roma), de 14 a 18 de Setem-
bro; e Emiratos Árabes Uni-
dos (Dubai), de 16 a 20 de
Novembro.

Henrique Gomes
no Conselho

Europeu
de vólei de praia

Entretanto, o espinhen-
se Henrique Gomes, direc-
tor da Federação Portugue-
sa de Voleibol, vai partici-
par numa reunião do Con-
selho de Voleibol de Praia
da Confederação Europeia
de Voleibol (CEV), no Lu-
xemburgo, como membro
daquele órgão europeu,  no
sábado, onde serão anali-
sados vários assuntos, com
destaque para o balanço da
época passada e para a
calendarização dos eventos
de voleibol de praia de 2005.

Manuel Proença

Com masculinos
e femininos

Open
de Portugal
(Espinho)
de 12 a 17
de Julho

Os atletas
internacionais

cubanos
Pimienta

e Aldazabál,
são os reforços

da equipa
de voleibol
do Sporting

Clube de Espinho
até ao final

da temporada.
Pimienta é capitão
da selecção cubana
e ocupa a posição

de central.
Aldazabál joga

na saída da rede
(oposto), mas
também actua
na zona quatro.

Manuel Proença

Segundo o Sporting de Espi-
nho, “os atletas compromete-
ram-se com o clube no decor-
rer da semana passada, mas
apenas agora foi possível divul-
gar a contratação, após as ga-
rantias dadas pelos responsá-
veis cubanos acerca da autori-
zação de saída dos jogadores
para Portugal”.

Os ‘tigres’ dizem que estas
contratações só foram possí-
veis “graças ao apoio dos nos-
sos patrocinadores que, mais

uma vez, demonstram o seu
apoio”.

Pavel Pimienta nasceu em
Cuba a 3 de Agosto de 1976 (28
anos) e foi 84 vezes internaci-
onal. Este atleta (central) tem
2,4 metros de altura, pesa 96
quilos, normalmente ataca a
3,65 metros e bloqueia a 3,40
metros.

Quanto a Tomás Alda-
zabal, nasceu em Cuba a 30
de Maio de 1976 (28 anos) e
foi internacional pela selec-
ção do seu país durante 79
vezes. Tem 1,93 metros de
altura, pesa 83 quilos, ataca

a 3,60 metros e bloqueia a
3,40 metros.

Estes são dois importantís-
simos reforços para a equipa
espinhense que tem vindo a
fazer um excelente Campeona-
to, dado o investimento que foi
feito – muito abaixo dos outros
clubes que se assumiram como
candidatos ao título, Castêlo da
Maia e Benfica.

Sp. Espinho
visita

os Açores
nos quartos-de-final

da Taça

A equipa sénior do Sporting
Clube de Espinho vai defrontar
no domingo, pelas 16 horas,
nos Açores, o conjunto dos
Antigos Alunos.

Trata-se do encontro dos
quartos-de-final da Taça de
Portugal, competição onde es-
tão envolvidas, também, as
equipas do Esmoriz Ginásio,
Leixões, Fonte Bastardo,
Vilacondense, Caldas/Clube K/
Vitória de Guimarães e Aca-
démica de Espinho/Benfica.

A equipa da Associação
Académica de Espinho deverá
ter decidido ontem, já depois
do fecho da edição, a sua con-
tinuação na prova, num encon-
tro disputado no Pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, com o
Sport Lisboa e Benfica.

As meias-finais da prova
estão agendadas para 30 de
Janeiro, às 16 horas e a final
para 8 de Fevereiro.

Voleibol

Internacionais
cubanos
Pimienta

e Aldazabál
reforçam
‘tigres’

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

T2 – Recuado, Rua 62
Como novo, perto da estação,

último andar com elevador e garagem.
Excelente terraço virado a sul.

Tel. 22 734 00 17  *  Tlm. 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

www.scespinho.pt

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94
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A observação de Licínio
Simões é elucidativa:

“A sabedoria popular cos-
tuma dizer que ‘há males que
vêm por bem’. Foi nisto que
pensamos no final do torneio
internacional KakyGaia 2004,
quando levantamos o troféu
correspondendo ao primeiro
lugar no escalão sénior.”

O técnico da formação
sénior de andebol feminino da

de, chegando a diferença de
golos a dez e doze, respectiva-
mente.”

Licínio Simões remata as-
sim o comentário alusivo às
seniores:

“Demonstramos neste tor-
neio que somos uma equipa
forte, competitiva e recheada
de jogadoras de bom nível.
Esperamos poder continuar a
demonstrar isso em todos os
jogos. E prometemos continu-
ar a trabalhar seriamente em
todos os treinos, com o objec-
tivo de dignificarmos a institui-
ção e a cidade que representa-
mos.”

No que concerne à presta-
ção das juvenis:

“Para a nossa equipa de
juvenis os principais objectivos
da participação neste torneio
prendiam-se com o proporcio-
nar às jogadoras a possibilida-
de de jogarem contra equipas
teoricamente mais fortes que
militam na Associação de
Andebol do Porto. Sobre o lema
de ‘quem treina joga’, a treina-
dora Fernanda Carvalho utili-
zou todas as atletas à sua dis-
posição, permitindo que todas
passassem por esta experiên-
cia. Jogos bons e outros menos
bons levaram-nos a um quinto
lugar em oito equipas partici-
pantes. Em apenas uma parte
de um jogo é que podemos
considerar que a prestação não
foi positiva. De facto, após es-
tarmos empatados a nove go-
los com o Juvemar (Esposende),
os oito golos de diferença na
segunda parte não espelham o
real valor da nossa equipa.
Apenas mais uma derrota con-
tra o Colégio de Gaia por três
golos. Vitórias sobre o Vigorosa
(Porto), Unidos à Praça (Leiria)
e A. Garrett (Gaia). Para a equi-
pa que lidera o Regional de
Aveiro, ficou a sensação de que
não estamos longe das melho-
res equipas da Associação de
Andebol do Porto, que habitu-
almente, neste escalão, dispu-
tam os títulos nacionais com as
equipas da Madeira.”

Por isso…
“Resta-nos continuar a tra-

balhar e corrigir alguns aspec-
tos menos positivos, para pros-
seguirmos a nossa caminhada
rumo ao sucesso.”

Lúcio Alberto

Andebol feminino

Laranjeira
conquista
Torneio

KakyGaia
A Associação Desportiva da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira

venceu o Torneio de Andebol (feminino)
KakyGaia, em seniores, tendo as juvenis

obtido o quinto lugar. 
“O nosso campeonato fez-

me preparar a equipa para dois
jogos importantes em Dezem-
bro. Assim este torneio seria
uma consequência dessa pre-
paração mais específica, servi-
ria também para testar as nos-
sas capacidades contra equi-
pas da primeira divisão e equi-
pas estrangeiras. As indicações
não poderiam ser melhores.
Vencemos todos os jogos dis-
putados com alguma facilidade
e com um denominador co-
mum: nos cinco jogos realiza-
dos, aos 20 minutos de jogo
estávamos em vantagem e nun-
ca deixamos o adversário recu-
perar. Contra o C. J. Almeida
Garrett (Gaia), da primeira divi-
são, a vantagem ao intervalo
era de cinco golos e chegou a
ser de sete durante a segunda
parte. Contra a selecção regio-
nal de sub-20 da Galiza, ao
intervalo vencíamos por seis
golos e chegou a nove na se-
gunda parte. Na final, contra o
Colégio de Gaia, da primeira
divisão, a nossa vantagem che-
gou aos nove golos na primeira
parte, sendo de seis ao interva-
lo. Contra a A. S. Pinto
(Esposende) e o M. Amial (Por-
to) a diferença foi muito gran-

O valor das seniores
foi reconhecido com

o troféu máximo
do torneio realizado na
última semana do ano,

em Gaia, enquanto
as juvenis rodavam
para outros êxitos.

Entretanto, a Associação
Desportiva da Escola

Secundária Dr. Manuel
Laranjeira reforçou
o espírito colectivo

do seu andebol, com
a tradicional

confraternização
natalícia. Triunfos

na competição
e não só!

Laranjeira explica:
“De facto, ao ouvir o dis-

curso final do presidente da
empresa municipal Gainima, o
Dr. Guilherme Aguiar, dizer –
‘São os clubes os principais res-
ponsáveis pelo desenvolvimen-
to da modalidade’ –, recorda-
mos forçadamente a época pas-
sada, durante a qual grande
parte destas atletas represen-
taram um clube de Gaia, e na

qual não receberam os apoios
prometidos quer da Gainima,
quer da Câmara Municipal de
Gaia. Aliás, a colaboração des-
sas duas instituições a uma
equipa de que representou o
concelho de Gaia na primeira
divisão nacional resumiu-se
apenas em fornecer transporte
para duas ou três deslocações.
O resto? Tudo apoios virtuais e
teóricos!”

Licínio Simões prossegue a
sua versão:

“Essa mesma equipa, a que
se juntaram mais três atletas
formadas na ADML (Associa-
ção Desportiva Manuel Laran-
jeira) e seis juniores formadas
na ADML e no Santa Isabel
(Canelas – Gaia), que milita
agora na segunda divisão, está
em primeiro lugar da Zona Nor-
te com 11 vitórias em 11 jogos
realizados e vence este tor-
neio, com vitórias sobre equi-
pas que competem na primeira
divisão.”

E ironicamente:
“Por tudo isto, o nosso obri-

gado ao Dr. Guilherme Aguiar e
à instituição que lidera por nos
terem empurrado para Espi-
nho. Sem a enorme insensibili-
dade demonstrada e falta de
apoio efectivo em 2003/2004,
não estaríamos, esta época, a
representar a Associação
Desportiva da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, cujos
dirigentes têm sido incansáveis
e de uma devoção ímpar para
criar as melhores condições de
treino a estas atletas – a todos
eles o nosso obrigado.”

No que diz respeito à com-
petição propriamente dita…
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A equipa de andebol sénior do Sporting Clube de Espinho somou, na quarta-feira, no Pavilhão Municipal de Grijó,

a sua segunda vitória no Campeonato da Liga, ante “Os Belenenses”. Os ‘tigres’ bateram a equipa de Cruz de Cristo

por 29-27, depois de terem estado, quase sempre, em desvantagem no marcador.

Manuel Proença

Jogo aceso, bonito, empol-
gante, emotivo, mas onde se
denotaram inúmeras falhas por
parte da equipa espinhense,
muito provavelmente, fruto da
sua pouca experiência. Foi tam-
bém evidente um conjunto de
falhas por parte da equipa de
arbitragem, experiente e con-
siderada a melhor dupla nacio-
nal, formada pelos árbitros in-
ternacionais António Goulão e
José Macau. Quase sempre os
erros dos juízes da partida pre-
judicaram a equipa liderada por
Ricardo Tavares e em momen-
tos cruciais do jogo, prenden-
do-se, sobretudo, com o capí-
tulo disciplinar. Mas a explica-
ção para as dificuldades que o
Sporting Clube de Espinho sen-
tiu para levar de vencida a forte
equipa de “Os Belenenses” não
pode, nem deve, refugiar-se,
na má prestação da arbitra-
gem. Os ‘tigres’ estiveram mui-
to mal no capítulo defensivo o
que foi a principal causa de um
falhanço completo na evolução
do contra-ataque.

Mais nervosos e muitas das
vezes inconsequentes, os jo-
gadores espinhenses pecaram,
na realização de algumas mar-
cações defensivas, nomeada-
mente durante a primeira par-
te. Ricardo Tavares procedeu a
algumas alterações pontuais,
sem alterar muito a sua bem
estudada estratégia, com um
5X1 sobre o lateral-direito ad-
versário e depressa conseguiu
aproximar-se da turma azul.

Pelo seu elevado grau de
entrega, os espinhenses jus-
tificavam o empate que con-
seguiram ao intervalo (16-
16).

No segundo tempo o acer-
to da equipa do Sporting de
Espinho foi bem maior. No
entanto, o contra-ataque nun-
ca saiu bem e quando se che-
gava até à finalização, a
inexperiência e a falta de
discernimento impediam o
golo, dando algum aparente
mérito ao guardião da turma
da capital.

Com abnegada entrega e
já praticamente sem um ata-
que de segunda linha, o
Sporting de Espinho viu-se

forçado a apostar na sua pri-
meira linha. Foi esta estraté-
gia que acabou por surpreen-
der a equipa azul, onde bri-
lhou o pivot dos ‘tigres’, Igor
Araújo que acabou por fazer
sete golos.

Ricardo Tavares também se
viu confrontado com uma pre-
matura acumulação de duplas
exclusões a Mário Soares, o
que forçou a sua pouca utiliza-
ção ao longo da partida. Bosko
Bjelanovic também pareceu
algo intimidado aquando da sua
segunda exclusão, mas mesmo
assim foi determinante a sua
prestação durante a primeira
parte, levando a que o técnico
do Belenenses tivesse mais al-

guns cuidados com o lateral-
esquerdo dos ‘tigres’.

O final da partida foi empol-
gante e o pavilhão de Grijó,
com uma excelente moldura
humana composta por adeptos
espinhenses, esteve ao rubro,
sendo, por certo, determinante
para a forma categórica como
o Sporting de Espinho derrotou
o seu adversário.

Sp. Espinho, 29
Belenenses, 27

Jogo da 4.ª jornada da Liga
Portuguesa de Andebol, dispu-
tado no Pavilhão Municipal de
Grijó.

Árbitros: António Goulão e

José Macau.
Sporting de Espinho –

Luís Ferra e Rui Gregório (gr),
Bosko Bjelanovic (4 golos), Luís
Isidoro, Jorge Ribeiro (3), José
Soares, Daniel Santos (1), Leo-
nel Santos (1), Joel Freitas,
Filipe Mota (7), Igor Araújo (7),
Mário Ramos, José Coelho (6) e
Mário Soares.

Belenenses – Humberto
Gomes e Tiago Moreira (gr),
Nuno Roque (1), André Valério,
Diogo Pinheiro (4), Bruno
Moreira, José Costa (6), Pedro
Spínola (2), Tiago Silva (2),
Nélson Pina, Vladimiro Pinto
(2), Jorge Menezes (4), João
Pinto (6) e Tiago Fonseca.

Ao intervalo: 16-16.

Resultados
A. Santas-Ac. Águeda ........... 41-29
Sp. Espinho-Belenenses ........ 29-27
Ginásio Sul-V. Setúbal .......... 26-23
Manabola-FC Porto ............... 20-36
Madeira SAD-ABC .................... (*)
* Adiado para 23 de Fevereiro

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 7 4 3 1 0 130-101
Madeira SAD 6 3 3 0 0 93-66
ABC 6 3 3 0 0 97-67
Águas Santas 6 4 3 0 1 121-104
Sp. Espinho 4 4 2 0 2 100-104
Belenenses 4 4 2 0 2 106-118
V. Setúbal 3 4 1 1 2 108-118
Ginásio do Sul 2 4 1 0 3 104-111
Ac. Águeda 0 4 0 0 4 120-148
Manabola 0 4 0 0 4 80-122

Andebol

Sp. Espinho
vence

Belenenses

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
GRANDE FARMÁCIA ....................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)
Sábado (08)
Domingo (09)
Segunda (10)
Terça (11)
Quarta (12)
Quinta (13)

diversos/publicidade

Fernando de Almeida Gomes de Pinho
Agradecimento

ESPINHO

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família, profundamente sensibi-
lizados e na impossibilidade de o fazer
individualmente, vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que se
associaram à sua dor aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querido.
Agradecem de igual modo a todos quantos
assistiram à missa do 7.º dia.

Espinho, 6 de Janeiro de 2005

Esposa: Maria Amélia de Pinho Almeida
Filhas: Maria José Pinho Almeida

Maria Fernanda Pinho Almeida
Genros: Adriano Capela de Oliveira

António José Alves da Costa
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Carlos Alberto Moreira Marques
Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 9, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Manuel Dias Couto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

CASSUFAS – ANTA

Sua esposa, filhos, nora, genros,
netos, bisnetos e demais família, pro-
fundamente sensibilizados e na impos-
sibilidade de o fazer individualmente
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que se associaram à sua dor
aquando do falecimento e funeral do
seu ente querido e comunicam que a
missa do 7.º dia, será celebrada do-
mingo, dia 09-01-2005, pelas 11 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Anta, 6 de Janeiro de 2005
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Margarida Pinto Brandão
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

IDANHA – ANTA

Seus irmãos, sobrinhos e demais
família vêm, por este único meio, reco-
nhecidamente, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como todas as
provas de amor, consideração e ami-
zade recebidas aquando do doloroso
transe que os enlutou. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, por
sua alma, dia 9, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem  todas as pessoas
que participarem nesta Eucaristia.

Anta, 6 de Janeiro de 2005
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax:
227313129. Tel. 226062165 - Fax 226060085 -
E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm.
919690655.

ARMAZÉM NA IDANHA - Anta, com ±150 m2.
Barato. Telef. 227344267 * 934144573.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio
na Rua 66 gaveto da Rua 7, junto à praia e à
estação da CP. Aluga-se ou vende-se. Tlm.
919802773 * 916734203.

ARMAZÉM c/ 450 m2 – S. Paio de Oleiros.
Contactar telef. 227444058.

CASA c/ 1 quarto, sala, casa banho, cozinha e 1
despensa, em Anta (Rua S. Mamede, 269). 150
Euros. Tlm. 934600434 ou 220814975.

CASA EM ANTA – Cozinha grande, marquise, 2
quartos, sala de jantar c/ lareira e WC. Telef.
220808729.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na
avenida 8 perto da estação. Tel. 227340017 *
Tlm. 964241942.

T2 DÚPLEX, RUA 19 junto à BP, 2.º andar com
garagem fechada e arrumos. Tel, 227340017 *
Tlm. 966344404.

T2 EM ZONA CENTRAL de Espinho. Telef.
227341784.

EXPLICAÇÕES

EXPLICAÇÕES para acompanhamento nas disci-
plinas de Matemática, Física e Química. Junto à
Escola Prep. Sá Couto. Por favor contactar:
968065466.

EXPLICAÇÕES para acompanhamento na disci-
plina de Matemática. Junto à Piscina Municipal.
Contactar: 912585109.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA UCRANIANA oferece-se para realizar
serviços domésticos, tomar conta de idosos ou
para trabalhar num café. Tlm. 918647258.

PRECISA-SE

COZINHEIRA (m/f) para Restaurante em Espi-
nho. Serviço de almoços e jantares c/ pratos
económicos. Descanso semanal: domingo. Telef.
227312228.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km
do mar. Tlm. 919690655.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite. Bons acabamentos. Lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

T4 EM ESPINHO, próximo ao liceu, c/ 200 m2,
garagem individual p/ 2 carros, arrumos, aque-
cimento central. Contactar tlm. 935103525.

VENDE-SE MORADIA , em Anta, com cave, r/c e
andar. T3+1 com garagem para 3 carros. Acaba-
mentos de 1.ª qualidade, c/ área coberta de 354
m2 e área descoberta de 100 m2. Tlm.
969265440.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local
com muitos habitantes, escolas e indústria sem
qualquer infraestrutura do género num raio de 3
Km. Bom negócio - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectacula-
res, construção rigorosa. Nogueira da Regedoura
- Espinho. 917060170/914291345/917812902.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura,
junto ao nó da IC, 3 frentes, em início de
construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

ESPINHO - MORADIA NOVA, T4, terreno c/ 1100
m2, a 900 mts. das escolas secundárias. Acaba-
mentos de luxo. Tlm. 966929924.

T2+1 c/ suite - 110.000 Euros. T2 novo, c/ suite
- 95.000 Euros. Tlm. 919596800.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ gara-
gem, lareira, lavandaria, boas áreas, excelente
exposição solar. 122.500 Euros (±24.500 cts.).
Negociáveis. Tlm. 938215357.

T1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aqueci-
mento e aspiração central, electrodomésticos
incluídos. Tel. 227340017 * Tlm. 964241942.

T2(s) ESPINHO, NOVO(s), óptimas localizações
e com excelentes acabamentos. Tel. 227340017
* Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, USADO, na Rua 30 junto à Rua 19,
lugar de garagem. Só 105.000,00 Euros. Tel.
227340017 * Tlm. 964241942.

T3 DÚPLEX - CENTRO DE ESPINHO, usado c/
garagem, c/ lareira, chão em parquet, 3 WC (2
em mármore), 2 salas. Como novo. Área 200
m2. Pronto a habitar. Tlm. 918403765 *
914970203.

T2 EM ESPINHO. Tlm. 963878203.

Papelaria/Bazar
Triângulo
(Rua 36)

vende-se na
Papelaria

Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Judite Paulo Morais
de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 11, terça-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Santa Eucaris-
tia.

Espinho, 6 de Janeiro de 2005

Esmeraldina Carmen Morais – irmã
Gaspar Manuel da Costa Matos – afilhado
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Carlos Manuel da Rocha Rodrigues

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO PISCATÓRIO – MARINHA DE SILVALDE

Sua esposa, filho, mãe, sogros, irmãos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 18,30 horas, na
Capela de Nossa Senhora do Mar. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 6 de Janeiro de 2005
Ana Paula Ferreira Silva Pinho
Nuno Ricardo Silva Rodrigues

Maria Pinto da Rocha
Mário Jorge Rodrigues da Silva Pinho

Maria Rodrigues Ferreira

Agradecimento

Adelina da Rocha Ventura

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA S. VICENTE DE FERRER, N.º 550 – S. FÉLIX DA MARINHA

Sua filha, genro, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

S. Félix da Marinha, 6 de Ja-
neiro de 2005

Laura da Rocha Ventura
Manuel da Silva Martins

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Domingos Guilherme da Silva
SILVALDE – ESPINHO

Sua esposa, irmãs, irmão, sobri-
nhos, sobrinhas e restante família
vêm, por este meio, agradecer a to-
das as pessoas que participaram no
funeral do saudoso extinto ou que de
outro modo lhes manifestaram o seu
pesar. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada sábado, dia 8, às
16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. O Ofertório será domingo,
dia 9, na missa das 8 horas. Agra-
decem desde já a quem participar
nestas celebrações.

Silvalde, 6 de Janeiro de 2005

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Fernando Mário Ventura Quintas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

GUETIM

Sua esposa, filho, pais, irmãs,
cunhados e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 9,
domingo, pelas 10 horas, na Igreja Pa-
roquial de Guetim. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Guetim, 6 de Janeiro de 2005

necrologia/publicidade

Missa
do 4.º Aniversário

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa ex-
tinta, dia 8, sábado, às 18,30
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a todas
as pessoas que possam compa-
recer.

Irene Domingues Pereira

António Alves de Oliveira
Missa do 17.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos,
mandam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, dia 8, sábado, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Muito agra-
decem a quem possa comparecer.

Isaura Pinto da Rocha
Missa do 20.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos man-
dam celebrar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 11, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Olívia Gomes de Carvalho Carneiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Sua filha, genro, neta e restante família,
profundamente sensibilizados e na impossi-
bilidade de o fazer individualmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as pessoas
que se associaram à sua dor aquando do
falecimento e funeral do seu ente querido e
comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada quinta-feira, dia 6, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 6 de Janeiro de 2005

Filha: Alzira de Almeida Soares Diogo
Genro: Fernando Manuel Neves Diogo
Neta: Fernanda Maria Soares Diogo dos Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

 Digner Correia de Pinho
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família,
vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas
8 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 06 de Janeiro de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 Aníbal Bouçon Braga
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 8, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Janeiro de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Adelaide Resende Mota

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 8, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Janeiro de 2005

Maria Teresa Resende Mota Oliveira
Aurora Resende Mota Marques

Maria Isabel Resende Marques Silva
Joaquim Sousa Oliveira

Luciano Santos Marques
Domingos Marques Silva

Patrícia Alexandra Mota Oliveira
Cristina Maria Mota Marques

Paula Maria Mota Marques
Alexandra Marques Silva

Ilva de Oliveira Gomes
Missa do Aniversário Natalício

Sofremos por te ver partir,
Mas só Deus sabe a nossa dor.
Que Ele te tenha no céu,
Com muito carinho e amor.
Seu marido, filha Carlota, genro, netas e

bisneto, mandam celebrar missa, dia 11, terça-
feira, às 18,30 horas, na Capela de N.ª S.ª do
Mar, em Silvalde.
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